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CONGRESSO AGRICOLA

A noticia de que se reuniu em Lis-

boa o congresso agricola, foi para muitos

uma surpreza agradavel, que estavam

longe de supor possivel n'um paiz como

o nosso, onde se põem de parte os as-

suntos mais importantes para se tratar

só de politica, d'essa politica mesquinha

e bastardo, que se cifra em rebaixar os

homens e os principios que elles repre-

sentam, unicamente, para nos seus es—

comhros se levantarem novas individuo

lidades.

Um congresso agricola em Lisboa na

era do senhor de 1888! que aconteci-

mento extraordinario, devido de certo ao

,,,-r.— ;o hotnerico de uma classe, que po-

ser a primeira, se em Portugal hon-

se mais amor pelas cousas, e menos

(ego aos avelorios que brilham a falta

de diamantes de boa agual Mas verificou-

se a sessão inaugural e, o que mais e,

assistiu a ella quasi todo o governo. isto

é, compareceram ali os nobres presiden-

te do conselho e ministro do reino, mi-

nistro da fazenda, ministro dos estrangei-

ros e ministro das obras publicas! Um

verdadeiro successo, que nos apressamos

a festejar, porque somos um paiz essen-

cialmente agricola, e attender ás necessi-

dades instantes da agricultura é indecli-

navel dever dos poderes publicos.

Luzida era a assembleia. Tomaram

n'ella parte o principe real eo infante D.

Affonso, bem como muitos lavradores do

Alemtejo, da Extremadura, da Beira, do

Douro e do Minho. Foi um areopago dos

homens entendidos no assunto, cá de es-

perar que o resultado de tantas coopera-

ções dedicadas, seja vantajoso para a la-

voura, que em Portugal se acha ha mui-

to relegada aos proprios recursos.

O sr. presidente do conselho Lucia-

no de Castro fallou com a competencia

que todos lhe reconhecem, declarando

que a sua presença na reunião significa-

va a importancia que _o governo ligava

ao congresso, e o desejo sincero que ti-

nha de colaborar com elle na obra do

renascimento e progresso da agricultura.

S. ex.ª concluiu em fraze sempre leVan-

tada, que se o congresso tratasse apenas

do que devia, se discutisseaquestão sem

preocupações de escola, nem exclusivis-

mos de classe, o governo estaria aberta-

mente a seu lado.

Fallon em seguida o sr. Pinto Coe-

lho, que expoz o estado em que se acha-

va a agricultura nacional, fazendo sentir

que os lavradores estavam alli para sul-

liCitar do governo remedio efficaz para

os males que estão soffrendo, concluindo

por declarar que confiava muito no go-

verno.

Seguiu-selho o sr. ministradas obra.,-

pnblicas, que fazendo sua a fraze do ora—

dor precedente, aflirmou que a morte da

industria agricola seria eficcttvanieute a

morte do paiz. E accresccntou :=A in-

dustria agricola é a industria mãe por

excelleneia. porque a primeira condicção

da existencia de um povo e viver e ali-

mentar-se.» Disse mais s. ex.ª:=A ali-

mentação pode vir de fora; mas a indus-

tria agricola, que prendia o cidadão a

terra, era o mais solido fundamento do

patriotismo.» Oillnstre ministro discursou

proficicntemente sobreoassumpto, dizen-

do entre ontras cousas o seguinte:

«E' forçoso produzir mais e melhor. Não

quer isto dizer que se devia deixar a agricut-

tura sem protecção; antes pelo contrario. N'cs-

te ponto modilicara sensivelmente as suas ideas.

no sentido proteccionista, graças ao melhor eo

   

_ nhecimento dos fact s e aos resultados já apu-

rados no inquerito agricola, que sentio não po-

der ter sido levadoa cabo.-

Mnito bem. Foram sempre estas as

idéas que temos evangelisado nas colu—

mnas d'este jornal. A agricultura não

pode viver em Portugal sem a protecção

dos governos, e desde que estes a aban-

donam, ella parecerá á minguzi de recur—

sos. Está já de ha muito conhecido, que

não podemos bater-nos com a America,

com a Africa e com a zona continente do

Danubio em producção cerealifera. Será

porque os nossos terrenos estejam can-

sados, ou porque faltem os adubos por

um" preço convidativo ?

Nesta parte da provincia a. proprie—

dade está muito retalhado. O concelho

d'Aveiro, que é pequeno em área e em

população, contém mais de 6:500 pro-

prietarios. As verbas annulladas'na con-

tribuição predial, por as respectivas col-

lectas não atingirem a insignificante quan-

tia de 100 reis, montam quasi _508000

reisl E' espantoso. Pois aqui é imposst-

vel a introdncção das alfaias agricolas,

que não tenham por motor a força ani-

mal. Pequenas leiras, tractos de terreno

acidentado, encostas, ou campos exten—

sos cortados de valas, não permittem a

lavra por meio da charrna a vapor. Além

d'istn sendo muitos os proprietarios, ne-

nhum d'elles poderia fazer a acquisição

de instrumentos agrarids d'um certo pre-

ço, e a criação entre elles d'uma associação

para taes fins, tambem não é possivel,

por a deficiencia de meios de cada um.

Disse muito acertadamente o nobre mi-

nistroz—«O que é a maquina agricola?

é a sciencia da mecanica aplicada áagri-

cultura. 0 que é o adubo? é a sciencia

da quimica aplicaria a agricultura. . . A

rotina é um grande mal. E é preciso que

a sciencia se alia à experiencia e a faça

frutificar para que a solução dos proble-

mas agricolas seja satisfatoria e dura-

donra.»

Sobreaimportação de cereaes estran-

do um saldo de 23429 reis para ,º msn?

seguinte.

Deliberon mandar passar ordem de

pagamento da quantia de 6303000 reis

a favor da commissão administrativa do

corpo de policia civil d'este districto, pa-

ra pagamento das despezas com a referi-

da policia, por conta da sua dotação vo—

tada no orçamento districtal para 0 cor-

rente anno.

Foi presente o ofiicio do commissario

de policia d'este districto de 3 do corren-

te mez, participando que n'essa data se

apresentou ao serviço o amanuense do

commissariado, Bernardo de Souza Lo-

pes, que se achava em gozo de licença.

A Commissão ficou inteirada.

Deliberon remetter ao agente de Mi-

nisterio Publico, junto ao Tribunal Ad-

ministrativo, para os devidos effeitos, os

orçamentos ordinarios das camaras muni-

cipaes de Paiva e Sever para o corrente

anno civil.

geiros, fez sentir o sr. Emygdio Navarro, | Deliberou devolver à camara munici—

que toda a Europa se defende contra ella, , pal de llhavo as cºpias das actas das suas

mas que em Portugal é. mais alta a pro- ' sessões de 14 de dezembro e 30 de ja-

tecção do que em qualquer entre pai:. * neiro ultimos, a fim de seguirem os tra-

: respeito de algum individuo ommisso na rn-

triz, e que por essa occasião apontou ao escri-

vão de fazenda alguns que n'ella estavam in-

devidamente inscriptos, ao que elle respondeu:

—deixal-os ficar; elles que rcclameml

E depois de assim proceder, dizia su con-

tribuintes —-qne o culpado d'elles terem sido

collectados, era o regedor !

Todas estas irregularidades tem um fim

bem conhecido:—o', dar a repartição superior

um mappa estatístico, pomposo, cujos resulta-

dos são verdadeiramente fictícios, porque uma

grande parte das collectas tem do ser julgadas

de falhas.

O peor é, os vexames e prejuízos que Os

contribuintes soffrem, por não se cumprir o que

a lei expressamente determina. isto não pode

ser, e torna-se de absoluta necessidade conhe-

cer o estado dos serviços da repartição de fa-

zenda deste .concelho, para se avaliar : lega-

lidade com que são feitos, e a competencia do

funccionario que dirige a mesma repartição.

Pela minha parte está elle classificado como

merece; e Ol factos provario se sou injusto na

apreciação que faço a respeito das suas habili-

tações no desempenho do lugar que occupa.

Creia-mc

De v. etc.

H.

Exactamente na Figueira como aqui.

Parecem irmãos gemeos os taes eScrlvães

de fazenda! O que lá fez um fez aqui o
«E, accrescentou s. ex.ª, todavia julga-se,

e com bastante razão, que ello e' insum-

cienle. Pois se nos temos sol como o que

alumia os melhores paizes, se temos agua

em abundancia, se temos solo magnifico,

porque precisamos de protecção maior,

miles legaes designados no artigo 105 e

seus 53 do Cod. Adm.

l Bateria o requerimento de José Ma-

l ria dos Santos Freire Junior, d'esta cida-

de. mandando-Ihe entregar a exposta Au-

gusta em poder da ama Joanna Quintei-

outro. E' que se entendem nas disposi—

ções e nos fins tambem.

A Opposiçâo tem u'estes tuncciona-

rios dois famosos agentes. São estes im-

provisados cotões os mais apurados facto-

res da indisposição contra os governos.
que a dos outros palms? Evidentemente ra, da freguezia de Segadães, concelho

porque não aprºveitamos como elles a de Agueda, visto ler o requerente ªpl-e.

' ", , - ' us. . . l ' —

ªº'iªº bªººllºª lle-“SB Sºl. debªª ªguª 6 sentado escriptnra de perhlhaçao da re-

diesse solo. Ou então porque a resolução

do problema tem limites. que já não pó-

deni ser excedidoSr.

Se Cotit'ordatnos nas premissas, discor-

dzimos das Conclnsões. Não e porque fal-

te o ainanho aos campos agricultados.

Em paiz nenhum o agricultor e mais cui-j

dndoso que o nosso. Os terrenos atados

em nenhuma parte do mundo se apresen-

tam mais preparados. Temos, (: verdade,

muitos tratos de terreno por arrotear. Mas ,

raro é que uma ou outra nesga de pon-,

sin, seja propriedade particular. Ou per-

tenceni ainda às corporações de mao mor-

ta, no se reservam para mato. que depois

de curtido é um excellente adubo.

() principal motivo da carestia dos '

cersaes, e por tanto da necessidade de

recorrer a importação, provém da grande ,

divisão da propriedade territorial e da :'

falta de adubos em condições favoraveis [

para a agricultura. Os que geralmente se ,

empregam são ta'-os. U milho e o trigo:

não chegam a compensar os sacrificios

que faz o agricultor, e muito principal-

mente se tiver de ter criados que lhe tra-

tem da lavoura.

O solo não está esgotado, mas () tra-

tamento uão é ainda o que devia ser. E

porque? Pela razão exposta. 0 adubo

agricola e caro e () lavrador não pode ter-

nar bem ferteis com elle os seus terrenos.

Tambem não pelo comprar alfaias novas,

uzando as que possue, e para cuja acqui-

siçãojá fez sacrificio. Não basta só a qua-

lidade do sólo, o sol benefico, a agua cor-

rendoajorros. Tudo istoé bello,tudo isto

torna uberrima a terra agricultada. Mas

não basta isso, repetimos. E” preciso mais

alguma cousa. O braço do homem trans-

forma a ontcla atada, mas a producção

nao pode ser grande u'uina pequena facha

de terreno. Eis aqui a origem das difii-

culdsdes com que tanta a nossa lavoura.

U nobre ministro da fazenda expoz

tambem as suas opiniões sobre o assum-

pto, referindo-se aos defeitos da nossa

organisação tributaria. Disse, que que-

rendo proteger a prºpriedade lhe tiraram

o credito, indicando o modo de tornar

elficaz a organisação do nosso credito

agricola, e declarando que ponha á dis-

posição dos congressistas todos os livros

que tem, e que sao optimo subsidio para

esclarecer a questao, sem duvida a mais

momentosa da actualidade.

Todos os ministros que tomaram par-

to na discussão foram calorosamente ap-

plnndidos pela assembleia. Faltaram el-

les com reconhecida competencia, pare-

cendo compenctrados da gravidade da

questao, o que éimportaute e muito pro-

mettedor para a nossa agricultura.

O congresso veio pois abrir uma era

auspiciosa na historia agricola do paiz.

Uxalá que o seu esforço não esniorcça, e

que, devido ao seu impulso, melhorem

consideravelmente as condições da agri-

cultura nacional.

__-—.—-——-

comssão msrmra

SESSÃO DE 15 DE FEVEREIRO DE 1888

Presidente, () ex.“,sr. Visconde de

Valdemouro; estando presentes o vogal

substituto, e ex.“ sr. José Pereira Ju-

nior; o secretario, o ex.mº Manuel Perei-

ra da Cruz.

Aberta a Sessão pelas 10 horas da

manha, foram resolvidos os seguintes ne-

gocios : .

Foi presente o balanço do movimen-

to do cofre da Junta Geral durante a se-

mana finda em 12 do corrente mez, sen-

do a receita 814393729 reis, não se ef-

fectuando despeza alguma; passando por

isso o mesmo saldo para a seguinte se-

mana, sendo 64933950 reis representa-

dos por papeis de credito e o resto em

metal, existindo mais 373 obrigações da

Companhia Geral do Credito Predial Por-

tuguez/de' 308000 reis nominaes cada

uma, resto do emprestimo coutrahido com

a mesma Companhia.

Foram presentes as contas da com-

missão administrativa do corpo de pOIICIa

civit,relativas ao toca de janeiro, passou-.

, ferida exposta.

Deliberou, em vista da informação

, da direcção das obras publicas d'este dis-

tricto, mandar pagar a Jvlanuel Coelho de

Almeida, Bernardo Dias da Costa e Ma—

nuel Alves Fructuoso, todos do lugar do

Rio, fregnezia de Cortegaça, concelho de

* Uvar, ao 1.. a quantia de 108000 reis;

ao flº a de 18o000 reis e ao 3.' a de

80çà>000 reis, importancia das indemni

saçõos a que teem direito,em virtude das

expropriações para a construcção da os-

trada districtal n.' 27—13 de Urar á Ban-

ª deita.

! Egnalmente deliberou, em vista da

' informação da mesma direcção das obras

publicas, mandar pagar a José Rodrigues

' de Sá [guacro, Manuel Pereira de Rezen-

de e José Rodrigues de Sá Mouro, todos

do logar da Carvalheira, freguezia de Ma-

ceda, concelho de Ovar, ao 1.' a quantia

de 285000 reis; ao 2.' a de 308000 reis

e ao 13." a de 208000 reis, importancia

das indemnisações a que teem direito,

em virtude das expropriações para a con-

strucção da estrada districtal n.º “ZY-B de

Ovar à Bandeira.

Deliberou allegar no processo de re-

clamação interposto por Augusto Ferrei-

ra Coelho e outros, de Guizande, conce-

lho da Feira, acerca da adjudicação e

sorteio do baldio de Cazal d'Aça, que,

por diversas razões,carece de fundamen-

to esse recurso, quando mesmo por ven-

tura se possam considerar os reclamantes

como pessoas legítimas para. interpor a

mesma reclamação, e que se contesta,

em vista do artigo 57 do Cod. Adm. de

1878 então em vigor, e do seu corres-

pondente no Cod. Adm. actual.

Deliherou responder contradictoria-

mente no processo de reclamação inter-

posto por Francisco Eduardo Peixoto

contra a camara municipal de Oliveira

d'Azemcis, que o demittiu de medico do

partido, e contra o accordão d'esta Com-

missão por não suspender a respectiva

deliberação, que carece de fundamento

legal essa reclamação. por serem mais

que suflicieutes os motivos que deram lo-

gar a essa demissão e não ter havido in-

fracção de lei no processo em que seria

ltcito suspender a deliberação reelamadª.

Foram presentes os resumos das de-

liberações das seguintes camaras munici-

paes:

:xgueda, de 10 de janeiro ultimo;

Estarreja, da semana finda em 29 do

[11651110 (DBZ.

, _—_*———_-

CARTA DA FIGUEIRA DA FOZ

Chamamos mais uma vez a attenção

do digno ministro da fazenda paraa carta

que abaixo publicamos:

Meu prcsado amigo.—Parece que a minha

carta publicada no seu apreciavel jornal de 8

do corrente, começa a produzir algum elfeito,

porque me consta que o escrivão de fazenda

deste concelho recebeu ordem superior para

responder às accusaçõcs que na mesma carta

lhe liz. '

Vou porem anticipar-me & declarar que a

resposta d'estc funccionario ha-de por todos os

modos ser illusoria, para se defender da res-

ponsabilidade que lhe cabe pelas injustiças e

arbitrariedades praticadas no lançamento das

contribuições industrial e de renda de casas e

sumptuarta do corrente anno.

Mas, se a sua informação se affastar da

verdade, e disso tiver conhecimento. hei-de

provar com documentos authenticoe que os fa-

ctos a que me referi na minhrcarta, são vor-

dadeiros, e então accrescentarci mais alguma

coisa. 0 escrivão de fazenda deste concelho

não se serviu dos elementos que a lei deter-

mina, para a formação das referidas matrizes;

fez um serviço verdadeiramento arbitrario, o o

por isso que se tem levantado contra ollo um

clamor geral.

Desejaria saber como este funocionario jus-

tifica o caso de apparecer collectado como oiii-

cial de pedreiro. um individuo [allect'do Ito 6

artnos, outros que estão ausentes d'eatc con—

celho ha mais de 2 annos. e outros que ha

muito não exercem industria ou profissão al-

guma. Foram estes individuos dados nas rola-

çõea dos respectivos regedorcs ?

Para este serviço foram chamados os infor-

madores louvados, e forem elles que indicaram

a inclusão na matriz, de tao. individuos?

Nem um nem outro caso se deu, o que

posso adirtnar. () que sei é que foi chamado

jecto.

Conservem-os nas localidades, e ve—

rão o resultado que colhem.

ªrcaica“ ªndamentos

 

 

 

CAMARA DOS DiGVOS PARES

Sessão de 18 de fevereiro

Presidencia do sr. João Chrisosthomo

de Abreu e Sousa, secretarius os srs. Res.

sano Garcia e conde de Paraty.

Presentes 20 dignos pares.

Abriu-se a sessão às 3 horas da tar-

de. nota approvada.

O sr. Sousa Pinto Basto enviou para

a meza um projecto de lei isentando de

pagamento de porte do correio os docu-

mentos expedidos pela Sociedade Portu-

gueza da Cruz Vermelha.

O sr. Hintze Ribeiro propos que vis-

to não se encontrar na sala nenhum sr.

ministro, fosse suspensa a sessão, até á

sua chegada.

A. camara regoitoil, pdêiihdo por

isso a

ORDEM DO UIA

Continuação da discussão da mensagem

real de abertura dos cortes

Continuou nr.-uso da palavra o sr.

Costa Lobo, que fez largas considera-

ções, rcfutando os argumentos apresenta-

dos pelo sr. Thomaz Ribeiro. Ao termi-

nar, declarou que regeitavaamoção apre-

sentada por aquella digno par.

Usou depois da palavra o sr. Vaz

Preto, sustentando que o ministerio não

podia nem devia continuar á frente dos

negocios publicos, pots não tinha força

com prestigio para isso.

Fez varias constderações para com-

provar aquelle argumento, e, como desse

a hora, pediu para ficar com a palavra

reservada para a primeira sessão.

Em seguida o sr. presidente encerrou

a sessão.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão do 18 de fevereiro

Presidencia do sr. Rodrigues de Car-

valho; secretarias os srs. Alporm Borges

Cabral e Francisco Medeiros.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da tar-

do. estando presentes 70 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr, Francisco Coelho de, Campos

enviou para a meta uma representação

dos empregados dos correios e telegra-

phos, que serviram no exercito, pedindo

a lei das aposentações.

O sr. Francisco José Machado apre-

sentou um requerimento dos sargentosdo

regimento de infantaria 9, reclamando

para que o posto de brigada possa a. ser

conferido por antiguidade no serviço.

() sr. Frederico Arouca pediu varios

esclarecimentos ao governo, ãcerca do es-

tado perigoso em que se encontram os

paioes da nossa praça de Elvas.

O sr. ministro da justiça deu os os-

clarecimentos pedidos por aquelle sr. de-

putado.

O sr. João Arroio disse que o pro-

cesso Hersent estava sendo instaurado

com uma morosrdade condemnavel, e pe-

diu ao governo que providenciasse.

O sr. ministro da justiça disse que o

processo seguia os tramites legaes, e que

elle continuaria, como até aqui, a fazer

cumprir a lei.

O sr. João Arroio, usando novamen-

te da palavra, referiu-se ao facto de ter

sido expedida uma rogatoria para Paris,

qualificando esse facto de dilatorio.

ORDEM DO DIA

Discussão do projectado lei sobre 0 Co-

digo Commercial

O sr. Julio Marques de Vilhena usou

largamente da palavra combatendo algu-

mas das principaes disposições do pro-

Segniram—se—lhe no uso da palavra

os srs. Alves da Fonseca, Vicente Mon-

teiro e Joaquim Antonio da Silva Cor-

deiro, os quaes fizeram varias consrdera-

ções reforçando os argumentos já apre-

sentado pró e contra o projecto.

Foram approvados alguns artigos do

apenas o regedor d'cote cidade, para informar projecto.

ªtenderia -

Apontamentos da carteira.—Re-

gressou á sua casa de Soutello, em Se-

ver do Vouga, () nosso muito presado e

considerado amigo o sr. conde de Beirós.

— Partiu no comboio da noite de

domingo para a capital o nosso dilecto

collega e amigo, dr. Barbosa de Maga—

lhães, a fim de tomar parte nos traba—

lhos do congresso agricola, como dele-

gado da junta geral deste districto, e

exercer as funcções como solicito depu—

tado por Uvar, sendo acompanhado á

gore por muitos dos seus amigos parti-

colares.

— Partiu ,no domingo para Lisboa,

o nosso amigo, o sr. dr. Manuel Baptista

da Cunha, vigario geral do Patriarehado.

— Chegaram ha dias à sua casa da

Borralha, em Agueda, acompanhados de

sua ex." familia, os srs. condes da Bor-

ralha. '

— Acha-se ha dias de cama a es-

poza do nosso amigo, sr. dr. Regalla, a

ex.'" sr.' D. Maria dos Prazeres Regalla.

Não sendo grave, felizmente,o incommo-

do de s. ex.“, fazemos, no entanto. votos

pelo seu completo restabelecimento.

— Faz hoje annos a filhinha mais

nova do nosso collega do Parlamento, sr.

Fernando de Vilhena. Parabens.

— Fez annos na passada sexta-feira

a ex.“ sr.ª D. Hedwiges de Moraes e

Costa, dilecta sobrinha do nosso bom

amigo sr. José Ferreira Lucena, & quem

damos os parabens. Esta senhora, modelo

de virtudes, tem passado bastante incom-

modada n'estes ultimos dias, o que deve—

ras sentimos, fazendo os mais ardentes

votos pelo seu prompto restabelecimento.

— Já está completamente restabele-

cido, com o que muito folgamos, o hihi-

nho, de nome Agnello, do nosso presta-

vel amigo e digno medico da casa real,

sr. dr. Luiz Regatta.

— Tem passado incommodado de

saude, o que deveras sentimos, a esposa

do sr. commendador Chamadouro Domin-

gues, nosso presado amigo d'Almada.

Muitos votos fazemos pelas promptas

melhoras de s. ex.ª

— Chegou da capital a esposa e fi-

lhinha do nosso amigo e digno inspector

das matrizes d'este districto, sr. Barros

Lima.

--— Regressou“ '

gnn parocho de Salreu o muito reve-

rendo sr. Antonio Baeta da Costa.

O illustre parocho vem muito melhor

dos seus padecimentos e issoé motivo do

prazer para todos os sensfreguezes e pa-

ra o grande numero de amigos que conta.

— Continua doente o sr. Francisco

Ferreira, digpo empregado do governo

civil do districto. .

— Está em Lisboa o nosso collega

da Actualidade, sr. Anselmo de Moraes.

Goudecoração.—Acaba de ser agra-

ciado com a commenda de Christo o sr.

Manuel da Silva Mello, rico proprietario

e capitalista da fregnezia d'Alqnernbim,

concelho d'Albergaria, a quem damos os

parabens.

Amabilidado.-—Agradecemos ao nos-

so illnstrado collega do Economistao seu

galante parabem pelo nosso 36.' anui-

versarto.

Dospaehos.—-—Foi nomeado adminis-

trador effective da Mealhada o sr. José

Augusto da Costa Salles, e substituto d'A-

nadia, o sr. Justino de Sampaio Alegre.

São escolhas dignissimas.

Movimento.—A camara municipal

da Feira proven na sua sessão de 8 do

corrente, no logar de conductor d'obras

e fiscal d'estradas municipaes do conce-

lho, o sr. Alfredo Loureiro Dias. A esco-

lha foi tão acertada como dignos são to—

dos os actos que tão illustrada e patrioti-

ca corporação pratica.

Estrada municipal.—Já deu outra-

da na secretaria da camara o projecto do

lanço d'estrada municipal de Nariz ao

Roque, n'este concelho. importante mc-

lhorameuto que a actual vereação vae

emprehender a bem dos povos da fregue-

zia de Nariz, que se achava entregue ha

muito a um reprehensivel abandono. O

trabalho foi feito pelo sr. Antonio A. Se-

vero de Oliveira, habil conductor d”obras

publicas n'este districto.

A camara prova assim, que não esque—

ce as necessidades publicas, antes procura

attendel-as conforme os seus recursos.

Procissão dos Passos.—Em cou—

sequencia da absoluta falta de pregador,

a mesa da Irmandade do Senhor dos Pas-

sos desta cidade resolveu mudar a pro-

cissão, que devia sahir no proximo do-

mingo, para 0 lt! domingo da quaresma,

que é em 11 de março. Encarregon-se

de prégar o reputado orador sagrado e

nosso amigo, o revd.' sr. Francisco Pa-

tricio, do Porto.

As andorinhas.—Com os primeiros

sorrisos d'nma consoladora alvorada, a de

terça-feira ultima, vieram as primeiras

andorinhas despertar,-nos, pousando e pa-

lestrando sobre o beiral do nosso telhado,

n'uma doce o divinisadora harmonia de

queixumes.

Previramos le retour rapide ou m'd

abandone, ha pouco, quando n'aquclles

admiraveis dias d'um sol explendido, as

borboletas brancas tocavam as rosas—chá

 

(«anna—vio n rliº)?“
-

"vão—.um- u uldudu

ou formavam dulcissimos conubios na co-

rola esmaecida da verbena rocha.

Peregrinação & Roma.—«De Ilhavo

vão alguns ecclesiasticos na proxima pe-

regrinação a Roma.

Quadros humorísticn.-—Com esta

epigraphe publicaram os editores Tava-

res Cardoso a [| mão, de Lisboa, um vo-

lumesinho de versos, do sr. Eça Leal,

prefaciado pelo sr. Ramalho Ortigão. Pa-

ra os que não conhecem o poeta exhibi-

remos aqui a opinião do prefacista. na

parte em que elle allnde à apresentação

e ao merecimento da obra. Falla ostilista

das Farpas:

«. . .0 seu livro é todo feito de versos dia-

fsnos com ideas simples e palavras faceis——

parole oneste, atlo u-mr'le : piano, como dizia

o seu fallccido college Petrarcha. Não tem pre-

tcuções a effeitos excessivos nem pela extra-

vagancia dos principios, nem pela desarticula-

ção do estylo, nem pelo fenomenismo das ri-

mas. Não aspira a hipnotisar o leitor para lhe

sugerir pensamentos de uma idealidade sobre—

natural e paradisíaca ou de uma nova amargu-

ra exotica, subtil e macabrica. Os seus versos

são simples trovas de boa companhia, singelas

c translucidas, tocadas de uma ponta de ironia

amavel como'uo o_vclo da alegre sciencia ou

ser seus; secar; as cºnvivencia ional de
Médicis, sob o dominio galante e optimistico

de Henrique " e da chormnnlc Gabrielle, ou

entre os collaboradores palacianos do cancionei-

ro castilhano de D. João 11.»

Este .é o parecer do critico. O poe-

meto divide—se em onze cantos, com de-

dicatorias a rosadores e versejadores no-

taveis 6 mm e conhecidos na republica

das letras, a saber, Ramalho Ortigão, Fer—

nando Caldeira, Gervasio Lobato, Eça de

Queiroz, João Costa, Batalha Reis, Frau-

cisco Palha, Moura Cabral e Alberto Bra-

ga, o festejado contista das Novidades.

A' nitidez da impressão corresponde

o sainete dos epigramas, destacando-se

entre as muitas filigranas, bordadas a ca-

pricho, o seguinte trecho, que apresenta—

mos como Specimen de valor:

«Entrou na catedral a mística donzella ;

«mesmo atravez do veo notava-se, era belle.

«Na pia d'agua benta os dedºs delicados

«molhou devotamcnte. Os ecos despertados

«n'abobada sonora, immensa, de granito,

«pelo ranger da porta, esse plnugente grito,

«as aves assustou, as castas andorinhas,

«que na nave ceutral,la' em cima, as pobresinbas,

cteciam o seu ninho. Então encaminhou-se

«para a capella-mor; depois ajoelhou-se

«nos humidos degraus. bem perto do altar,

«ergueu o veo, benzeu-se e começou a orar.

Bellissimo esboceto, enjas cores vão

tomando maior tom, e esmaltam o fundo

do quadro, que sentimos não poder re-

produzir até final, por nos faltar o es—

vras magoadas— e afilietas. Mas, não sa-

bemos o que aconteceu depois. O que o'

certo é que os tres homens desavieram-

se e o contracto não chegou a executar—

se. Seria o filho que se arrependeu a

“tempo da feia acção que praticára? Seria

a mãe, que se recusava a acompanhar os

dois patifes que a compravam ?

Um industrioso.—Informa o nosso

collega do Jornal da Bairrada, que no

sabbado, no comboio que chega do Por-

to ás 11 horas da noite, saltou um pas-

sageiro, elegantemente vestido que se foi

hospedar na unica hospedaria que alli

ha, onde pediu de ceiar, e travou conhe-

cimento com alguns individuos que alli

se.encontravam. A conversa foi-se gene—

ralisando e afinal tendo ficado só com

um homem de Cantanhede, disse-lhe que

negociava em ouro e que vendia muito

barato porque comprava os objectos do

seu commercio nas casas de ponhores e

teatro na a ar receitas da as;

Comsigo apenas trazia uma corrente de

ouro, que mostrou, desembrulhando-a

d'um papel, observando ter a outra fa-

zenda na estação do caminho do ferro.

0 homem de Cantanhede indagou ,

muito naturalmente do preço da corrente

uma Waguinho. corrente no narneta, quo

devia pesar bem as suas 6 libras.

— Duas libras apenas, respondeu o

negociante.

A transacção fechou-se logo alli;mas

o melhor do caso é que ao outro dia, o

comprador reconheceu ter em seu poder

uma corrente de latão, que so servia pa-

ra o pé d'algum papagaio e que o vou-

dedor se tinha retirado no comboio da

madrugada.

Incendio.— Manifestou-se incendio

n'uma casa da freguesia de Pampilhosa,

destruindo um curral,onde estava arma-

zenada grande quantidade de palha.Uma

junta de bois, que ficava n'um curral

proximo, foi salva com algum custo.

Justiça a. antiga.-No concelho de

Cambra foi assassinado um individuo,

que mantinha relações illicitas com uma

mulher casada. O assassino é o proprio

marido da adultera.

0bíto.—Fallecen no Porto o sr. con-

selheiro José Borges Pacheco Pereira,

que foi aqui governador civil.

O dr. Albino Geraldeo.—Falleceu

paço, Mas pela amostra podem concluir em Coimbra este eminente professor da

os leitores o valor luterano dos Qup- Universidade.

dros humorísticos, do sr. Eça Leal. ;"

Fabrica de vidros.—Consta—nos qh'e

vae constituir-se n'esta cidade uma so-

ciedade commercial, composta dos srs.

Manuel da Rocha, Egberto de Magalhães

Mesquita, Fernando Eduardo Pereira“, e

um francez, com o fim de estabelecer

aqui uma fabrica de vidros. Não pode-

mos deixar de louvar a ideia, que vem

dar mais movimento ao commercio desta

terra, que bem precisa da concorrencia

dos capitaes particulares para se desen-

volver progressivamente.

Mais outra.—Tambem nos dizem

que se pensa em montar na fregcezia do

Arade uma fabrica de moagem a vapor

de farinha de trigo. '

Linha telegraphico.—Começou já a

funccionar a nova linha telegraphica di-

recta entre a Mealhada e Luso.

Feira da Oliveirinha.—-Effectuou-

se hontem este importante mercado men-

sal, sendo bastante concorrido.

0 tempo.—Melhorou depois d'alguns

dias de chuva e d'um vento frigidissimo,

que nos açoutava despiedadamente.

Novo.—Era formoso o panorama que

hontem se avistava ao nascente desta

cidade, vendo alvejar ao longo o vasto

lençol de neve que cobria litteralmente

os cumes dos elevados montes de Cam-

bra, do Arestal, Talhadas e outros mais

para o sul.

Mercado de pesca salgada.—Con-

tinua abundante o mercado de pesca sal-

gada. De Cezimbra continuam as remes-

sas, e como é mais frescal, preferem-a à

que existia pescada no nosso littoral. O

preço d'aquellaédo 1:200 reis o milheiro.

Mercado de sal.—E' ainda de réis

20:000 o preço dos 15:000 litros on an-

tigo barco, mas tendo para subir e sobe

de certo porque a quantidade existente

na na e nos armazens é já pequena.

Aos industriaes. —Acabamos de re—

ceber o seguinte : .

AVISO

O Recebedor da Comarca previne os

individuos que pagaram por inteiro as

suas collectas industriaes, que serão res-

tituidos % por cento áquelles que quize-

rem aproveitar este beneficio da lei, po-

dendo para esse fim apresentar-se na

Recebedoria munidos com o conhecimen-

to da respectiva contribuição, conforme o

mappa de 1887.

Aveiro, 15 de fevereiro de 1888.

Em Agueda.—Dois compra-chicas

infames, dois vadios e dois malandros,

estranhos a este cancelou, qnizeram ha

dias fazer uma torpissima veniaga. Pas-

saram na povoação da Sobreira, freguezia

de Agadão, e tendo sabido que ali vivia

em companhia d'um filho uma pobre mu-

lher cega, propozeram a compra da infe-

liz, quo lhes ia servir para andarem por

essas terras fóra a pedir “mola.. 0 no—

gocio tratou-so entre os dois homens e o

filho da cega. Chegou-se a accordo. 0 li-

lho recebia duas libras e deixava partira

sua pobre mãe em ignobil peregrinação.

Os dois malandros achavam ali uma a—

bundante fonte de receita. Arrastavam a

desgraçada por esses caminhos fóra e re-

cebiam farta pitança à sombra da ceguei-

ra, que elles iriam acontecendo om palo-

   
  

   
 

    
  

   
   

  
   

       
   

   
  

  
   

 
  

   
  

   
   

 

0 dr. Albino Geraldes era lente de

4vespera da faculdade de philosophia. Be-

gia ultimamente & cadeira de zoologia. '“ *

Era um homem de sciencia e era

tambem um humanista distincto.

O dr. Albino Geraldes, além de dou-

tor de capello em pbilosophia, era tam-

bem bacharel em medicina, foi em algu-

mas sessões deputado pelo circulo da Fi-

gueira da Foz,e ainda, havia pouco, fora

agraciado com a commenda da Conceição

a que tinha direito como lente da facul-

dade de philosophia, segundoalegislação

untversrtaria.

Aggrosoão covarde. — Deu-se ha

dias em Abravezes, suburbios de Vizeu,

um acontecimento que produziu n'aqnella

localidade viva impressão.

Tinha ido ali divortir-s— com pessoas

de suas relações um soldado do 14. Es-

teve n'um serão cantando ao desafio, ale-

gre & satisfeito, acompanhando na viola

as suas satyras em verso improvisado.

Provocava as gargalhadas francas dos

circumstantes e n'aquelle entretenimento

deixou—se ficar quasi até ao toque de reco—

lher. Quando vinha para a cidade, muito

socegado da sua vida, saiu-lhe ao encou-

tro e de repente um vulto que não co-

nheceu, descarregando-lhe uma terrível

pancada com um martello de pedreiro.

O soldado caiu redondo e foi neces-

sario vir n'uma maca para o hospital das
,.- _ __... __-.. "'"- - "'"I""'"' ...A—

Chagas, onde se encontra em perigo de

vida. Está preso um homem contra quem

recaem suspeitas de ter sido o covarde e

infame anctor do crime,

Um phanton super.—Tem estado

exposto na grande avenida do Palacio de

Crystal do Porto um phaeton a vapor,

construído pelos srs. Bonton e Trepar-

daux e destinado a effectuar viagens por

estradas.

Além do seu uso de luxo, este vehi-

culo pode ter numerosas applicaçõos pra-

ticas. A sua velocidade é de 30 kilome-

tros por hora; pode subir rampas com

uma velocidade do 8 kilometros por hora.

A provisão de agua basta para um

trajecto de 60 kilometros e a do carvão

para 100 kilometros.

O phaeton tem logar para cinco pes-

soas, comprehendendo () machinista.

Merceshonoridcas.—Fizeram-seas

seguintes:

Commondadores da ordem militar do

Nosso Senhor Jesus Christa—Manuelda

Silva Mello, proprietario em Aguada.

D. Véréniki, secretario do ministerio

dos negocios estrangeiros de Athenas.

Commendador da ordem militar de

Nossa Senhora Conceição de Villa Viço-

sa.—Marquez de Guell y Bourbon, sub-

dito de. sua magestade catholica, encarre—

gado interinamente de negocios nas cór-

tes da Suecia e Dinamarca.

Cavalleiro da ordem de S. Thiago.—-

Louis Delaunay Belleville, cidadão fran—

cez, engenheiro oonstrnctor.

Cavalleiros da ordem militar do S.

Bento de Aviz.-—Mignel Augusto Gar-

cia Gomes, capitão do estado maior do

infanteria.

Antonio Julio da Fontoura Madurei-

ra Guedes, capitão do corpo da_ guarda

Wi & ...,-':
.)“,



,
.
;
-

X

accusando o presidente do tribunal de

ter tido preferencias, fazendo entrar na

sala muita gente por outras portas defe-

zas ao publico.

Os lugares reservados para aimpren-

sa ficaram por esse motivo muito redu-

zidos. AIli se encontravam representan-

tes dos primeiros jornaes de Paris, das

províncias e estrangeiros. Em outros lu-

gares da sala viam-se agrupados muitos

advogados, destacando-se entre elles os

mais célebres do fóro de Pavia.

Havia muitas senhoras nos bancos

das primeiras lilas. Receiaudo que a an-

diencia se prolongasse muito, algumas

levaram sandwichs, pasteis e vinho.

A audiencia

Paris, 16.—A's 12 horas e 10 mi-

nutos entraram os magistrados na sala,

   

          

   

   

 

  

A operação do príncipe imperial

de Allemanha.—-Uma folha estrangeira

dá os seguintes promenores ácerca da'

operação a que o principe imperiaL foi

submettido :

«O dr. Mackenzie tinha já declarado

ha muitos dias que a doença do kron-

prinz era uma pericbondrite. Segundo o

seu parecer, a operação da tracheotomia

não devia tardar a tornar-se necessaria,

porque a pericbondrite é geralmente a-

companhada de uma inflammação das

cartilagens; a inflammação traz comsigo

a necrose e as partes mortasdesprendem-

se podendo determinar a suffocação. Ao

passo que o cancro é considerado incu-

ravel, a periehondrite pôde ser curada.

Neste caso a operação da tracheotomia

não deve ser considerada como uma ten-

tativa desesperada. ,

;;.Havia dois ou tres dias que os medi-

cos que tratam do príncipe manifestavam

As 5- horas e meia viu-se apparecer

primeiro o principe de Hesse, trazendo

telegrammas na mão. 0 principe Henri-

que e as princezas Irene e Carlota vie-

ram depois, - ao mesmo tempo que o dr.“

Mackenzie sabia, dando signaes eviden-

tes de satisfação. O estado do enfermoera

tão tranquillisador quanto se podia dese-

jar. «Não ha perigo;—dizia continua—

mente o medico iuglez—não temos por

agora nenhuma apprebensão. Aoperação

deu bom resultado e o principe terá só-

mente de conservar-se de cama bastantes

dias.!

A tracheotomia não influirá em nada

na marcha da doença. A perinchondrite

continuará o seu caminho e o tratamento

da enfermidade não será modificado. E'

possivel que a canela possa ser extrabida

em um preso mais ou menos longo. To-

dos os cuidados dos medicos por agora

applicar-se-hão a evitar uma tysica da

Pode reconhecer—se a presença d'a-

quelle mycoderma por um ligeiro azedo-

me á superficie do vinho. E' necessario

extrahir immediatameste os fermentos

perigosos, seja por um dos systemas in—

dicados mais acima, seja, de preferencia,

pelo processo seguinte:

E' preciso primeiro evitar qualquer

suficientes para receber a cruz da Le- posso fazer o que deseja; mas vou já en- uma pequena casa em Saint-Manr-les-

gião de Honra. A minha posição obriga— tregar o caso ao meu ministro do reino. Fossés. '

va-me a recommendar muitas pessoas. — Porém,meu senhor, Sua Santida- Na segunda-feira de tarde, Lefévre

Todos os deputados, todos os homens po- de encarregou me de insistir com Vossa dirigiu-se para esta localidade em compa-

liticos fazem isto, entendendo que cnm— Magestade para obter prompta resolução. nhia de um individuo ali desconhecido e

prem um dever. — Pois beml de então a Sua Santi- que elle apresentou ao principal [custo-

O presidente perguntou—Ihe então: dade a certeza de que farei sem demora rio do predio, como operario que ia fazer

—- Não sabia que o sr. Chrispin ba- todo o possivel para lhe ser agradavel! umas reparações. _ , .

via entregado varias quantias aos outros Oito dias depois, a casa em questão Lefévre e o seu companhei'o janta- movimento para se não correr o risco de

réus ? estava fechada. E tudo isto se fez amiga- ram juntos n'uma loja de vinhos. Aquel- misturar a. parte sã com a parte estraga-

—- O sr. Chrispin —-respouden Wil- velmente, com prudencia, sem que pes- le, como se tivesse embriagado, ao volta- da, aliás poderia comprometter-se irre-

sou deu dinheiro para pagar annuncios e sua alguma o suspeitasse, e tivesse por rem para Joinville. provocou o Operario, mediavelmente o todo.

reclames nos meus jornaes; mas isso foi consequencia tentação de pôr prego na que o deixou sobre a estrada tão barba- Introduz se no vinho com flôr um in_-

em epocha muito anterior à minha re- roda. e excitar paixões politicas. ramente assassinado. bo de vidro ou de lata, até á profundi-

commendação para o condecorarem. Te- Os mercados de Paris.—A Agencia Um homem que os encontrara dispu- dade de 10 centimetros, tendo o cuidado

nho nos departamentos quinze jornaes Havas deu nos ha poucos dias a noticia tando junto da saibreira, ouviu pouco de- de tapar com o dedo o prilicio da “parte

que me custam muito dinheiro; mas nun- de um incendio violento. que, em pou- pois alguns gritos abalados. superior. Colloca-se neste orificio um

ca me occnpei dos annuocios ou dos re- das horas, destruiu uma parte importan- O criminoso desappareceu. _ funil no qual _se lança vinho da mesma

clames nos meus jernaes. Ignorava, pois. te do mercado central de Paris. Sorte de aranha.—Um industrial qualidade.. afim de que a sua denstdade

tomando a presidencia o sr. Villiers no completamente que o sr. Chrispin tivesse Esse mercado tem a sua historia, que inglez, Stettbeos, retomando uma idéa já seja proximamente igual à do vinho sem

meio do maior silencio. Em seguida aos pago 5:000 francos pela inserção de an- não é das menos interessantes dos mo- antiga, está fabricando um tecido de fio flor. Este vinho,descendo ãsjcamadas se-

jnizes entraram os advogados da defesa e nuncios e artigos Iaudatorios nos meus aumentos e edificios da grande capital. de aranha, que a medicina vae ntilism- cundarias, faz subir o da camada supe-

  

   

   

  

   

  

    

  

   

    

  

scrias inquietações. As cartilagens ataca-

das pela necrose tinham-se desprendido,

mandando-se de novo uma parcella ao

dr. Virchow. Um novo tumor que partia

da corda vocal direita attiiigia toda a la-

rynge e tornava a reSpiração diliicil. No

dia 9 de manhã a voz do principe malse

percebia e o ar passando o custo, produ-

zia uma especie de silvo. Oprincipe mos-

trava-se muito impaciente e instava com

os medicos para tomarem uma decisão a

tal reSpeito.

&Desde as primeiras horas do dia no-

tava-se uma animação extraordinaria na

residencia de Zirio; era um continuo vai-

vem entre o quarto do doente e os apo-

sentos dos medicos; os transeuntes haviam

já notado este movimento desusado e for-

mavam-se alguns grupos anciosos, sa-

bendo que o príncipe peiorára. Viu-se

um criado trazer do Hotel do Mediterra-

neo, onde o dr. Bramann está hospeda-

do, uma caixa com os instrumentos ci-

rurgicos. Eram cerca das 2 horas da tar—

de. Os drs. Mackenzie, Krause, Howell,

Schrbedel e Bramann celebravam uma

consulta no quarto do principe, emquan-

to a princesa esperava anciosamente em

uma sala o resultado das suas delibera-

";“o

Os cinco medicos reconheceram de

commum accordo e sem hesitação que a

operação da tracheotomia não podia ser

retardada até é chegada do dr. Bergmann

e deu-se immediatamente parte ao prin-

cipe da decisão que acabava de ser to-

mada. Este puz-se logo, e sem proferir

uma palavra, á disposxção do dr. Braman

dando a entender que não era de modo

algum necessario adormecel-o.

Os medicos assignãram préviamente

um protocolo, sendo enviados telegram-

mas em todos os sentidos; os criados cor-

riam da residencia para o telegrapbo e

os agentes de policia diSpersavam os gru-

pos de curiosos que se tinham reunido.

A operação começou às 3 horas e'+0

minutos. O drincipe estava estendido em

um canapé, no grande salão, defronte do

largas janellas envidraçadas, por onde

entrava uma intensa claridade. Todos os

medicos se achavam presentes. Odr. Bra,

mann, com mão firme e sem um minuto

de hesitação, praticou uma incisão verti-

cal de dois ou tres centimetros de cum-

primento, muito abaixo da garganta, pa-

ra que a canula de prata,. introduzida na

chaga, não alcançasse os tecido inflam-

mados da larynge. lª'oi o que se chama a

tracheotomia profunda. Esta operação não

deixa de offerecer perigo; é de receiar

que as arterias cortadas fiquem abertas e

que o ar penetre no coração, o que de-

terminaria uma paralysia d'este orgão e

trama a morte instantanea.

A operação teve o exito mais feliz,

perdendo o principe muito pouco sangue.

0 dr. Mackenzie e outros medicos felici-

taram calorosamente o dr. Bramann pela

prudencia e pela rapidez com que havia

praticado esta dillicd operação. O prin-

cipe immediatamente alliviado. estreitou

as mãos do facultativo, agradecendo-lhe

com um olhar profundamente reconhecido;

não podia pronunciar uma unica palavra

sendo-lhe tambem prohibido fazer uso da

voz. A operação duron ao todo cerca de

40 minutos, com todos os preparativos,

mas o trabalho do dr. Bramann, a inci—

são, a separação das arterias e a intro-

ducção da caneta não levou mais de 10

minutos.
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CAPITULO 1

Noções geraes

  

Plt'xes são animaes Vertebrados, de

sangue frio e vermelho, que respiram

pelas guelras e vivem exclusivamente

nas aguas.

Na sua mais lata extensão, os pei-

xes podem dividir-se em tres cathe—

gorias geracs:

Peixes d'agua doce, os que vivem e se

reproduzem exclusivamente na agua

doce; peixes do mar, os que vivem e pro-

criam exclusivamente na agua do mar

ou nas bacias interiores dos portos,

até onde chega a invasão das aguas

salgadas; (: peixes mimos, os que vivem

simultaneamente nas aguas doces e

salgadas, e os que povoam as aguas

doces e se reproduzem na agua sal-

gada.

Quando tratarmos da piscicultura

propriamente dita, apreciaremos mais

detidamente quaes são as condições

da existencia decada uma d'cstas es-

pecies e as razões,quejustificam esta

divisão.

O corpo do peixe é elypsoide em

algumas especies, cylyndrico em ou-

tras, e ainda em algumas apresenta

umas grandes compressões no senti-

do vertical ou horisontat. A cabeça

forma com o resto do corpo uma con-

tinuidade muito pronunciada, apre-

sentando,conseguintemente,entre este

e os outros grupos do reino animal

uma grande difference d'organisacão.

Entre algumas famílias é perfeitamen-

te espberica; entre outras, obtusa; e

muitas especies be que apresentam 10.—

 

  

 

   

   

   

  

  

  

laringe e a obstar a uma decadencia' ge-

ral das forças do enfermo, o que succede

muitas vezes em similhantes casos. De

qualquer modo, decorrerão ainda muitos

annos antes da saude do principe “poder

ser declarada completamente restabeleci-

da.»

Um telegramma de Berlim, de 16 do

corrente, diz que o correspondente espe-

cial do «Tageblatt», em S. Remo, tele-

graphou que o principe passãra muito

mal a nonte anterior. Mal pode dormir e

teve expoctorações sanguineas frequen

tes.

Outras noticias recebidas em Berlim

confirmam que o principe teve uma certa

recahida.

OfIicialmente diz—se que a situação

do enfermo não mudou.

Relativamente à incerteza que ha so-

bre a molestia do principe, o relatorio de

sir Morell Mackenzie, publicado por ao-

thorisação do kronprinz, diz, entre ou-

tras cousas, o seguinte:

«Deu-se com frequencia um sentido

falso às minhas palavras, pretendendo—se

ter dito que não é cancro a molestia de

que padece o kroopriuk.

A minha opinião, exprimida constan-

lomanlo, & quo uiu uni-alo provo olsumn

de que o mal seja carcinomatoso.

Quando estive em Berlim no mes de

maio ultimo, declarei sómente que os

symptomas exteriores eram todos de ca-

racter negativo, e que, portanto, a natu-

reza da molestia tanto podia ser relativa-

mente benigna ou maligna.

Esperei pelo exame microscopico pra—

ticado pelo professor Virchow,e este não

encontrou nada de maligno nas particu-

las extraliidas. Em outubro e novembro

appareceram symptomas que pareciam

evidenciar que a molestia tinha caracter

carcinomatoso. Mas então tambem decla-

rei em um protocolo que a existencia do

cancro não estava ainda provada.

Quando no mez de janeiro ultimo, o

principe espectorou um pedaço de car—

nosidade, esta foi tambem examinada ao

microscopio pelo professor Virchow que

não encontrou n'ella nada de carcinoma-

toso.

A maior parte das molestias da la-

rynge teem caracteres faceis de reconhe-

cer, mas infelizmente o mal de que pa-

dece o kronprinz pertence a esses casos

raros em que não (: poseivel o diagnosti-

co senão a medida que se vae desenvol-

vendo a doença».

O processo Wilson.—Relativamen-

te ao julgamento de Wilson, implicado

no processo do trafico de condecorações,

participam de Pariz o seguinte:

No tribunal

Paris, 16. —Apesar da audiencia so-

bre o processo Wilson ter de principiar

só ao meio dia, a sala do tribunal lot

desde as 10 horas da manhã theatre de

verdadeira lucta entre as pessoas que de-

sejavam alli entrar, munidas de cartões

ou passes de entrada.

Nos corredores, os contínuos e os

agentes da authoridade a muito custo po-

diam conter a massa de gente que allise

aglomerara, e entre a qual figuravam as

pessoas mais conhecidas de Faria.

A sala decima, em que se constituiu

o tribunal, e de pequenas dimensões, e,

portanto, bem depressa se encheu, não

podendo conter nem mais uma pessoa.

As pessoas que ficaram de fóra pro-

moveram verdadeiro escandalo e tumulto,

“

esta parte do corpo depremida em va-

rios sentidos.

A cauda destaca—se visivelmente na

outra extremidade do corpo e c for—

mada por uma série de filamentos

musculosos, dispostos em forma de

leque, mais ou menos distendido, con-

forme as especies.

A variavel estructura anatomica

dos seus orgãos, a diversidade das

suas formas, das suas cores e da sua

constituição externa tornam extraor-

dinariaiiiente diflicil, complexa e lon-

ga a classificação methodica dos pei-

xcs. A sua anatomia é um dos ramos

mais difficultosos da Historia Natural.

Não é, portanto, para ser tractada

n'este livro, onde apenas faremos um

esboço dos seus principaes caracte-

rísticos, na parte iudispensavel no es-

tudo da piscicultura, uem cabe nas

dimensões d'cste volumo, que tem

outra missão a cumprir, um trabalho

completo e perfeito sobre assumpto

de tal magnitude. Apesar d'isso, fare-

mos um ligeiro resumo dos quadros

das familias de peixes, delineados por ,

Cuvier, Miiller e Moreau.

Adoptámos e seguimos & classifi-

cação d'este ultimo naturalista, porque

& julgamos a mais completa de quan—

tas tem apparecido no mundo da ictyo-

logia.

CAPITULO 11

Classificação Cuvier

O insigne histologista Barão Cuvier,

uma das notabilidadcs mais distin-

ctas da França contemporanea, classifi- '

cou os peixes pela fôrma seguinte:

OSSEOS

Peixes de guelra em forma de

pente ou. em laminas

Marilia superior livre

Acantliopterj'gies |

1.* familia—Percoidee. l

2.5 » —Polynémes. l

3! » -—'lInlles. &

4! » ——Courassados. _

5.1 » —Scienoides.

6.ll » —Sparoidcs.

7.* » —Chetodonoidcs.

8! » —Scomberoidcs.

9!A : —Mugens.

:, —De gnelrss lebyrintiformel.

&
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Lente, o advogado de Wilson, acom

 

Interrogado sobre a condecoração pa-

panhava o accusado, trazendo enormes ra Belloc, respondeu:

massas de papeis que provocaram mur- ——Nada absolutamente sei aesse

murios, pois muita gente entende que respeito.

n'aquelles massos estão os documentos

de caracter escandaloso, cuja leitura pro-

metteram dias antes varios jornaes.

O sr. Wilson e a Ratazzi sentaram—

se no banco à esquerda do tribunal. O

sr. Wilson apresentára-se tranquillo e

sereno. A [latazzi chorava. Os outros ac-

cusados, ltibandeau, Hebert e Dubreuil

sentaram-se no banco à direita do tri-

bunaL

Feita a chamada das testemunhas,

resulta faltarem tres, ás quaes o presi-

dente do tribunal impõe 100 francos de

multa. Em seguida procedeu-se a identi—

ficação dos accusados. Quando chegou a

vez do sr. Wilson, este respondeu em

voz baixa:

— Chamo-me Daniel Wilson: tenho

47 annos de idade, sou deputado, casa-

do, e tenho dous filhos.

O procurador da republica notilica

aos réus os delictos pelos quaes vão ser

julgados, e em seguida começou o inter—

rogatorio.

() palnr na salanão podia ser mais

aSphixiante. 0 publico mostrou—se iu-

quieto, ouvindo-se constantemente o rn-

mor de conversações a meia voz. Fóra

do tribunal, os agentes mantéem difficil-

mente a ordem entre a muitidão.

Os interrogaíori'os

Paris, 16.—U interrogatorio princi-

pia tratando em primeiro lugar da con-

decoração vendida a um tal Chrispin. Os

depoimentos dos réus nada de novo jun—

taram ao que se sabia. A's perguntas que

lhes foram dirigidas, Dnbreuil e Hebert

reaponderam com evasivas. Em resumo,

declaram todos que nas suas transacções

com ChriSpin não trataram de outra cou-

sa mais que da publicidade de annuncios

e noticias nos jornaes, sobre tudo no Mo-

nitcur de I'Expositt'on, recommendando e

elogiando os inventos de ,Chrispin.

Houve no entanto um momento em

que, apertado pelo interrogatorio sobre

a condecoração de um tal Belloc, Du-

breuil disse:

— Esse senhor queria uma cruz de

Legião d'Honra e eu aceitei as suas pro-

postas, contando com a influencia de Hi-

baodeau junto do sr. Wilson.

Bibandeau, irritado, replicou:

— E eu neguei-me redondamente a

apoiar tal pretensão quando me inteirei

das teiições de Dubrenil.

_ N'este ponto foi suspensa a audien-

cia. Laguerre, o célebre advogado que

n'esta occasião defende um dos réus, apro-

xima-se de Wilson e aperta-lhe cordeal-

mente a mão. Parte do publico acolhe

este acto com fortes murmurios.

' Interroyotorie de Wilson

Depois de um descanso de alguns

minutos, reaton-se a audiencia e come-

çou o interrogatoi'io do genro de Julio

Grévy. O silencio não podia ser mais

profundo; ninguem queria perder uma

palavra, um movimento,. um gesto do

principal personagem do processo.

O sr. Wilson principiou por dizer

que effectivamente trabalhara para que o

sr- Chrispin obtivesse a condecoração que

desejava, acrescentando.

— Becommendei a pretensão do sr.

Chrispin porque me parecia justa, por-

que o sr. Uhrispin tinha merecimentos
“

n.- .. _Lophioidesf

l').- » —Gobioides.

133 » ——Labroides.

llalacopferygiosª

ABDOMINAES

I.“ familia—Cyprinoidel.

2.1 » -—Siluroides.

33 » -——Salmonoides.

4.“ » —Clupeoides.

5.“ : —Luci(n'deii.

SUB-BàAcx—Ixos

6.“ familia—Gadoides.

7.“ » —Plcnronectos.

e.- » —Dincobolos.

APODES

9,— 1amilia4Murenoidcs.

Peixes de maxilla superior lixa

10.“ familia—Solerodermes.

11.“ » —Gymnodontee.

Peixes de guelra em fôrma

de borla

12.'l familia—Lophohranches.

Gllll'lldGllOSOS oii GHONDROPTEHYGEOS

1.' familia—Sturionioe.

.?! » «Plagiostomos.

3.“ » —Cycloetomos.

Esta classificação tem o grave in-

conveniente de reunir, sob a mesma

ordem, indivíduos de diversa estrnctu-

ra, diversas condições anatomicas,

e relações naturaes muito affastadas.

Algumas das distincções tomadas por

Cuvier, como typo, apresentam uma

expressão vaga de mais, para poderem

conscientemente, acceitar-sc como ca-

racteres differenciaes.

Assim, Cuvier agrupa na mesma

classe os Cyclostomos e os Plagiosto-

mos, que pouca ou nenhuma affinida-

 

  

  

    

 

Terminado o interrogatorio de Wii-

son, começou o de madame Ratazzi.

Madame Ratazzi

Respondendo às perguntas que lhe

foram dirigidas, madame Hatazzidisse:

— Fiz com que fosse condecorado o

sr. Legrand, valendo-me da influencia do

sr. Wilson, que então vivia com seu so-

gro no palacio do Elyseu. Alli lhe apre-

sentei por duas vezes o sr. Legrand. Na

primeira entrevista, o sr. Legrand disse

ao sr. Wilson que subscrevera com 300

francos para o seu jornal o Manitour de

l'Ewpositíon, ao que respondeu o sr. Wil—

son: «Pois juntei-lhe mais um zero». De-

pois fui muitas vezes ao Elysen e em

uma d'ellas,disse-me o sr. Wilson: «Pro—

metto-vos, finalmente, a condecoração

para o sr. Legrand.» . _

0 precidente interrompeu a re, di-

zendo:

— Que quantia haveis recebido do

sr. Legrand por esse serviço?

— Nenhuma. A posição do sr. Le-

grand era má. Os 90:000 francos que

disse ter-Ihe custado & Cruz da Legião de

Honra perdeu-os certamente em especu-

lações ruinosas.

Depois d'isto suspendeu—se a audien-

cia.

Entre o Quirinal e o Vaticano.—

Era em 1877; Pio lX celebrava o seu

jubileu episcopal. _

Victor Manuel quiz n'esta occastão

enviar felicitações ao Papa. Em vez de

as fazer passar pela beira dos numerosos

intermediarios, por saber quanto seria

agradavel ao Santo Padre, o rei escreveu

simplesmente uma carta a Pio IX. Um

bello dia, sem mais preambnlos, viu-se

chegar ao Vaticano um personagem, que

entrou resolutamente na ante-camara do

cardeal secretario de estado.

— A quem tenho a honra de faller?

— A um ajudante de campo do rei

de Italia.

-— E em que posso servil-o?

—- Queira mandar annunciar-me a

Sua Eminencia.

— Mas. . .

— Tenho uma communicação impor-

tanto a fazer-lhe da parte do meu sobe-

rano.

Não houve remedio senão ceder. Mo—

mentos depois, o ajudante de campo de

Victor Manuel era introduzido e entrega-

va a carta do rei ao cardeal, que foi im-

mediatamente Ieval-a ao- Papa.

Pio IX respondeu a Victor Manuel

no mesmo dia, agradecendo—lhe.

Não havia então tantas etiquetasl

De outra vez, foi Pio IX que espon—

taneamente, e pelo mesmo modo,se diri-

giu ao rei. .

Certa casa de má nota tinha tido o

pessimo gosto de ir estabelecer-se mesmo

em frente d'um seminario. Informado do

caso, e dos escandalos que d'ahi resulta-

vam,o Papa escreveu directamente a Vi-

ctor Manuel. Um grande nobre, () mar-

quez C. . . foi incumbido de ir immedia-

tamente ao Quirinal e entregar a missiva

pontilical ao rei, pessoalmente.

Victor Manuel recebeu o guarda, leu

a carta,e voltando-se para o marques:

— Como não seu rei absoluto, não

”

viavel o seu quadro methodico dos

peixes e fazem-nos preferir-lhe o de

Moreau, que mais adeante exporemos.

CAPITULO III

Classificação Muller

.

CLASSIS

PISCES

Sub-classis prima

Dipnoi

Ordo prima

Sirentiitlei

F-milia 1.ª—Sirenoidei.

Svh—classis secunde

Teleostei

Ordo prima

tintltpteri

Familia. 1.'——Percoidci.

» 2.'—Cafafracti.

3.ª—-Sparoidei.

4. *——Sciasnoidei .

5.ª-—Labyrinthiformis.

(SJ—Mugíloidel .

7 .'—Notac&nfhini .

8.1—Scomberoideí.

Sl.-_Sqnsmmipennes.

10.'—Tmnioidci .

11 .*—Gobioidei.

lª..—Bleunioidei.

13.ª——Pediculati .

14.'——Theuties.

lõ.'—Fistulares.
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Ordo secunda

de tem entre si, e apenas se assime- Fªmiliª l'ªGªªºíªªi'

lham na constituição cartilaginosa e

indivisibiliiilade do craneo. As enguias

foram pelo notavel naturalista colloca—

das ao lido dos Ammodytes e dos fal—

sos Apodes, dos quaes divergem em

quasi todos os caractrees e principal-

mente na fôrma exterior do corpo.

Estes defeitos de classificação, além

de muitos outros que se manifestam

.no systbemª Cutter, tºrnam pouco Familiar 1.L—ler0ideí cycloídel.

Allatlillllini

.. 2.'—Opbidini.

» 3.'—Pleuronectidee .

Ordo tertia

Plarinuuniatlii

SUBORDO PRIMA

Phari—ngognatM acantltopterigi's'

do como heinostratica. Como se sabe en-

tre nós, é d'um uso popular o emprego

da teia de aranha para estancar o sangue

dos golpes.

A empresa Stettbeosénm aperfeiçoa

mento d'esta pratica tradicional.

Tem a casa um viveiro de grandes

aranhas n'uma estufa, alimentadas e ira-

tadas com esmero?

Aproveita especialmente os casulos

dos ovos; cada casulo dá mais de cem

metros de fio, e para fazer um kilo de

seda são precisos 25:000 casulos.

A seda obtida é lisa, brilhante e re-

sistente.

Iªgtítttiltttit r entorno

A FLOR NOS Viunos

Muitos viticultores imaginam que as

ellorescencias brancas, que apparecem al-

gumas vezes à superficie dos vinhos um

pouco fracos em alcool, annunciam sem-

pre nm começo de azedia. E' um erro.

Nós dizemos a fiór de vinho, porque o

pbenomeno se apresenta à vista desar-

ma debaixo do mesmo aSpecto; mas, na

realidade, dever—se-ia dizer as flores do

vtnlio, porque um exame mais detido,

com o auxilio d'um microscopia, permitte

reconhecer que ha duas especies de ello-

rescencias bem distinctas: umas, não só-

mente inolfensivas, mas ainda favoraveis

à boa conservação do vinho; outras, pre-

jndiciaes.

No primeiro caso deverá respeitar-se

a flºr do vinho, no segundo eliminal-a o

mais depressa possivel evigiara bºa con-

servaçao do liquido.

A flôr do mim pode ser composta

de duas especies de mycodermas, 0 my-

coderma em: ou o mycoderma aceti. Os

primeiros, debaixo do ponto de vista chi-

mico, não teem influencia alguma desfa-

voravel sobre o vinho; demais, elles ope—

ram mechanicamente, d'um modo favora-

vel, formando uma especie de von que

preserva a parte superior do liquido de

contacto do ar; d'este modo a evaporação

do alcool, que se produz sempre e super—

ficie dos liquidos alcoolicos, édifficultada,

e o desenvolvimento dos paraSitas peri-

gosos torna-so tambem difficil.

Evite-se, pois, tirar ao vinho os my-

codcruta oini; só na occasião de e beber,

se devem eliminar. Consegue-se este re-

sultado juntando-lho uma pequena porção

d'agua no caso em que o vinho está en-

garrafado e deve ser consumido sem de-

mora, ou juntando—lhe vinho da mesma

qualidade se está em garrafa ou em gar-

rafão, para ser consumido mais tarde.

Póde ainda tirar-se aflor por meio de

uma varinha delgada rodeada na extre-

midade por um novello de panno. Intro-

duz-se esta extremidade no gargalo da

garrafa, a flôr pega-se ao panno, e, ope-

rando com cuidado, pode chegar-se a de-

sembaraçar o vinho de toda a flºr .

0 caso em que é necessario eliminar

immediatamente a flºr do vinho é quan-

do esta flôr se compõe do mycoderma ace—

li. Estes mycodermas, altamente preju-

diciaes, provocam rapidamente a fermen-

tação acetica, pelo menos na parte supe-

rior do líquido. Não insistiremos no exa-

me microscopico que permitte reconhe-

cer o mycodrrma aceti e distinguiI-o do

seu congenere mycoderma viiii', porque

este estudo seria pouco pratico para a

maior parte dos viticultoies.

0 mercado central de Paris data do

tempo de Luiz VII,

Filippe Augusto deu-lhe uma enor-

me importancia, quando augmentou a

cidade; cercou-o de 'muros e transportou

para alli a feira de S. Lazaro.

0 mercado comportava então as lo-

jas de viveres e outros generos; à noite,

eram fechadas as portas exteriores.

S. Luiz mandou construir dois no-

vos corpos ao edificio para os mercado-

res de pannos, correeiros o merceeiros.

As barracas dos sapateiros e curtidores

por Filippe-Haidi, e pouco a pouco cada

manufactura teve o seu logar proprio,

originando-se d'ahi o nome das ruas das

Leiteiras, dos Sapateiros, etc., etc., que

ainda hoje se conserva.

O primeiro incendio que historia re-

fere succedeu em 1551. Destruiu com-

pletameute o mercado. Foi mister re- '

construil-o outra vez, por um novo sys—

tema: fizeram-se então casas completas,

que se ficaram chamando Pilar do mer-

cado. Foi em uma dessas casas que nas-

ceu Moliére.

Até 1786, conservou-se alli o Pelou-

ri'itfie do Rei, especie de columna de ma-

deira, a que eram presos e expostos os

bancarroteiros, etc., etc., e a uma dos

insoluveis, aos pés da qual os fallidos vi-

nham declarar o abandono do seu activo

e receber o castigos das mãos do algoz.

E' n'esse local que hoje fica estabele-

cido o mercado de manteiga.

Em 1811, o imperador decidiu, por

um decreto, a construcção d'um grande

mercado, mas os acontecimentos politi-

cos não permiitiram que elle se realizas-

se. Apezar d'isso, fizeram-se alli grandes

fortunas, sob os enormes guarda-snes

com que as vendedoras se abrigavam.

_ A população do mercado interveiu

muitas vezes nas manifestações politicas.

Prompta à revolta como aos enthusias-

mos, foi a gente do mercado quem ac-

clainou o duque de Beaufort e gritou:

-— Abaixo Mazarinl

Mais tarde, conservou se a popula-

ção do mercado ligada à realeza, ainda

mesmo no tempo da republica, e as mu-

lheres foram durante muito tempo rece-

bidas no dia do Anno Bom pela rainha

de França, a quem offereciam um ramo.

Fai no tempo de Napoleão III que

se edificou o actual mercado, sobre um

terreno de 881000 metros, em muitos

pavilhões de ferro fundido, que são uma

maravilha de simplicidade e bom gosto.

Em 1869, declarou-se no snbterra-

neo nin incendio, cujos prejuizos monta—

ram a 400:000 francos.

Effeitos do vinho.—Os jornaes de

Paris referem o seguinte crime :

Joinville-le—Pont acaba de ser theatro

d'um crime misterioso, que impressionou

vivamente toda a população da localida-

de da villa.

Ha dias, de manhã, pelas sete horas,

um trabalhador de pedreira, Pluquet, ao

dirigir-se para o trabalho, encontrou, es-

tendido n'uma saibreira, um homem com

o craneo fracturado e com doze facadas.

Avisado pelo trabalhador, e commissario

veio acompanhado com um medico ao lo-

gar onde jazia () cadaver.

Reconheceu—se que a morte só podia

ter tido logar poucas horas antes.

Depºis de se proceder à informação

judiciaria, soube-se que o morto, Julio

Lefevre, habitante de Charentanneau,era

passarinheiro ambulante e que possuia

 

  

   

         

   

  
   

 

  

       

   

  

    

   

  

  

    

   

     

   

  

  

  

  

  

» 2ª—Labroidei ctenoidei.

» 3.*-—Cbromides.

 

Sub-classis quarta '

Blasmobranchfi S. Selachíi

Ordo prima

SUBORDO SEGUNDA

Phariitgognatlit' malacoyefygi't'

Familia 4.'—Scombresoces. PlanillSlllllll

Ordo quarta SUBGRUO PRIMA
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» 2.ª—-Nyctitantes.

3.ª—-Ihmnoidoi.

4.'—Alopccim.

5.ª—Ceetraeiones.

6.ª—Rhinodnntes.

7. '——N0tidani.

B..—Spinaces.

9.'—Scymnoidei.

10.ª—Squntinas.

Physostomt' abdominafeo

Familia 1.ª—Siluroidci.

2.ª-—Cyprinoidei.

3.'-—Characini. '

4.“—-Cyprinodontes.

5.'——Mormyri.

6.ª-—Esoces.

7.'—Galaxirc.

8.'—Salmoues.

SJP—Scopelini.
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Familia. 11.ª—Squatinorajaz.

SÚBORDO SEGUNDA , 12.ª-Torpedines.

Physostomz' apodu : IBA—Raja.

. 14.'—Trygones.

Familia. 12.*—Murmnoidei. » 15."—Mylioba.tides.

. 13.'-—Gymnotini. . 16.ª—-Cephalopterae.

» 14.ª—Symbranchii.

_ Ordo seccunda
Ordo quanta

. Htllltt llali
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F '1' 1.ª—Cb' ..
Familia. 1.'—Balistíní. ama 1a lmíºl'íe

. 2.ª—0straciones. - ' '_ in_aymmdonm Sub classni quinta

larsipobranchii S. Cyclostomi

Ordo prima

Ryunnrtii

:anxilia 1.*—Petromyzonini.

Ordo sexta

Lopliiiliiaiirliii

Familia 1.'——Lophobranchii.

Sufi-classis tertia

Ganeidei Ordo seccunda

Ordo Prima Hmtfdll'till

lllllllSllll :amilia 1.ª—Myxinoidei.

Fªrinª” É.":IÉ'ÃÉÍÉÍÃÍÍÃÉL Sufi-classis sexta
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_ r o rima

tntndristei ? . .
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Familia 1.ª-Acipenserini.

. 2.'—Spatnlarias. amina. L'—-Ampbioxini.

rior, que tem a flôr e já talvez acetifi-

cado, escapando-se pelo batoque da vasi-

lha com os mycodermas prejudiciaes.

Trasfega-se em seguida o vinho a

que se tirou a flor, para que os myco-

dermos aceti, que por ventura ficassem

adherentes às paredes da vasilha, não

dêem logar a nova floração. Um ligeiro

lote, com vinho de superior graduação

ou uma pequena aguardentação, desviam

todos os receios de perigo.

E. Vicente.

ªsim o trial
___—. .

  

SYNOPSE DO DIARIODO G0 VERNO

Diario de 17

Concessão de differentes mercês ho-

norificas.

Varios despachos administrativos e

de instrucção publica.

Portarias mandando abrir concursos,

perante os respectivos prelados, para o

provimento das paroquias de Gesteira,

no concelho de Soure; e Longa, no con-

celho de Taboaço.

Decreto modificando o regulamento

da remonta de cavallos para a guarda lis-

cal, na parte respectiva aos cavallos para

as praças de cinemas.

Annuncio de estar aberto concurso

pelo preso de 60 dias, para o provimen-

to de lugares de procurador da corda a

fazenda nas comarcas do ultramar.

Participação do consul de Portugal,

em Argel, de que ninfragon a escuna

Resolvido e foram salvos os tripulantes

pelo vapor lÍtlle de Tarragona no dia fl,

de janeiro ultimo, menos ocontra-mestre

que pereceu arrebatado por uma t

Annuncios de estarem abertos com

sos pelo preso de 30 dias, para o pro.

mento de segundos aspirantes dos qua

dros de correios e telegraphos das admi-

nistrações de Lisboa e Porto.
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Recebemos e agradecemos as seguin-

tes publicações:

_.A Moda Illustrada.—Estâ em

distribuição o n.' 920 d'este jornal de

modas para senhoras e creanças indis-

pensavel em todas as casas de familia.

Da novidade e bom gosto dos figuri—

nos e modelos que publica, póde facil-

mente ajuizar-se sabendo-se que são exe-

cotados pelos primeiros artistas parisien-

ses n'esta especialidade. E com respeito

à parte descriptiva e explicativa, tanto

das gravuras como dos moldes, dizer-se

que está a cargo da ex.“ sr.' D. Elvira

Gorjão, cujas chronices ,ácerca de mudas

são geralmente trauscriptas pelos prin-

cipaes periodicos de Paris. Além dia—

se recommenda-se tambem-se pela esme-

rada redacção da parte litteraria, redigida

por escriptores de ha muito conhecidos

pela sua intelligencia e capacidade.

Cada numero da Moda Illustrada

consta de 12 paginas, 8 das quaes intei-

ramente cheias de gravuras, uma folha

de figurinos coloridos e outra de moldes

custando apenas ?00 reis.

Assigna—se na casa editora David Go-

razzi, rua da Atalaya, 40 a 52, Lisboa.

No Porto, na sua Filial, Praça de 0. Pe-

dro, 127, 1.' andar.»

Esta classificação, além de compli—

cada, nem sempre assenta sobre ba-

ses inteiramente seguras. Para a divi-

são de algumas sub-classes, Muller

aproveitou phenomenos anatoniicos de

limitauissiina importancia, vulgares até

em especies,qne pertencem a grupos

distirtctOs.

Assim, na ordem primeira da se-

gundo. sub-classe, entre os acanthro-

pterios Muller deixou d'incluir os acan-

thropterygios, que Cuvier muito seu—

satainente subordinou aquella secção.

Para classificar, na ordem terceira de.

segunda sub-classe,os paryngognates,

Mdller SerViu-se d'um caracter ditf'e-

rcncial pouco preciso, que, na verda-

de, nenhuma importancia tem para o

caso e que, as mais das vezes, varia

de familia para familia, e, não raro,

de exemplar para exemplar da propria

familia.

0 mesmo facto se repete com a

classificação dos Ganoi'dcs, que parte de

principios muito coritradictorios e evi-

dentemente contestados por alguns

outros naturalistas. Segundo Muller,

todos os peixes, que pertencem à. sua

terceira sub-classe, devem manifestar

a existencia de um bolbo aortico con-

tractil, com uma disposição methodt—

ca e regular de valvulas. _

Vogt, por exemplo, nega em abso-

luto esta asserção e, força é confessal-o,

uma longa série de pllcnomenos attes-

tem as verdades expostas por este

physiologista. Vogt assegura que, para

se inscrever qualquer especie na sub-

classe dos Ganoi'der, é indispensavel que

a estructura do exosqueleto seja con-

stituida por peças compostas de tecidos or-

seos, exteriormente cobertos da tim esmalte cs-

peci'at. E esta circumstancia esta de-

monstrada pela experiencia e pelos

estudos anatomicos de outros natura-

listas eminentes.

O que deixamos dito prova, a nos-

so ver, que o quadro methodico dos

peixes, de Muller, não é um trabalho

tão completo,que mereça ser apresen—

tado como o mais perfeito d'enti'c to-

dos. Cumpre-nos, todavia, declarar que

esta classificação é, ainda hoje, segui-

da por alguns auctores, que a julgam

relativamente acceitavel.

(Continua.)
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A MULHER EM ROMA

(Continuação.)

Mas vejamos quaes eram as fóimas

de casamento usadas em Roma e quaes

as que produziam a manus, a que ainda

agora nos referimos.

Romulus lançando os fundamentos à

sociedade romana, creou desde logo uma

aristocracia theocratica, a quem cunhou

o monopolio do culto —o patriciado. Do

casamento patricio fez Romulus um mis-

terio religioso, ou como querem alguns,

addicionou lhe uma solemnidade, cujas

consequencias eram ao mesmo tempo ci-

vis e religiosas—a confnrreaçâo. Esta

forma de casamento porém foi vedada a

plebe, porque esta, sendo como era con-

siderada estranha não só á organisação

religiosa e politica da cidade, mas até

mesmo à da familia, não tendo lar nem

altar, não podia aspirar por nenhuma

forma ao casamento sagrado. Foi neces-

sario ainda um seculo de lucta, para que

ella conseguisse que, ao seu casamento

fossem concedidas não as solemnidades

da conformação, porque essas negaram-

lhes sempre, mas os effeitos civis d'elia.

Era pela conformação que amulher pas.

sava logo, immediatamente, do poder do

pau para o do marido; era esta a forma

de casamento que produzia desde logo a

manu: direito absoluto de propriedade

que o marido tinha sobre. a esposa. D'a—

qui a altissima importancia que a confor-

reação logrou ter na sociedade romana.

Tem-se dito que nos começos de Roma a

conformação era a unica forma de casa-

mento existente; não o cremos. Ainda

que a historia 0 não registe, não se pode

deixar de acreditar que outras houvesse.

As mulheres raptadas pelos romanos no

tempo de Romulus desposaram-se cum

elles segundo as leis do seu paiz, e não

pela conforreiçi'io, porque esta forma de

casamento era propriamente romana, e

mesmo não existia ainda, ve?o depois.

Dissemos raptadas, para ir de accordo

com a velha lenda. pois parece-nos que

Romulus o que quiz conquistar não foi

algumas mulheres, mas Sim o direito de

casamento, o direito de estabelecer rela-

ções amigaveis com a população sabiua.

Os primeiros casamentos não passaram

decerto d'uma convenção mutua, para

que não havia nenhuma lei especial, não

podendo por isso produzir a manas esSe

almejado sonho de todo () romano. O

marido devia usucapir sua esposa, como

uma cousa mobil por um anno de posse;

durante este anno elle não tinha sobre

ella a manas que ficava ao pac. Como

um tal casamento não produzia aquelle

direito senão passado um anno, o que

alliás era um estorvo na organisação da

familia, Romulus creou então a confor-

rcoção que remediava aquella falta pro-

duziudo desde logo a menus, mas reset—

vou—a unicamente para a classe. patricia,

para cuja conservação a julgou indispen-

saveL

Servius Tulius, desejando dar à plebe

algumas garantias e libertal-a um pouco

do patriciado, procurou satisfazer-lhe uma

das suas mais legitimas aspirações, con-

cedendo-lhe tambem a manas ao seu ca-

samento. No anno 176 de fioma decre-

tou elle () casamento peraes ct libram que

dava ao marido pela cccmptío a manas

immediata sobre a mulher. Substituiu-se

a usacapião pela compra, variando-se

assim o modo da acqutSição. () homem

que queria desposar-se, comprava a mu—

lher que escolhera para esposa, e esta

venda fictícia produzia logo a munus,

evitando assim as delongas e contratem-

pos que comsigo trazia a usacapião. «Por

qualquer d'estes modos se adqmriu a

manita. .

Além destes havia o casamento per

usos, conhecido tambem por. casamento

natural e que era uma eSpecte de concu-

biuato. Uma mulher com o consentimen-

to de seus paes ou tutores, vivia—com. um

homem durante um anno, eno hm d elle

era sua esposa, e elle adquiria então a

manas sobre ella. Este direito, porem, não

o adquiria o marido, se a mulher tivesse

deixado a sua casa d'elle, durante tres

noites consecutivas, porque assim a usa-

capiãe começada ficava interrompida _e

n'este caso a mulher podia fazer-se rei-

vindicar por seu pau no tutor. Aqui te-

mos portanto o casamento sem a manas,

casamento em que a mulher em vez de

entrar na familia de seu marido, ficam

na familia de seu pac. Este casamento a

principio pouco usado, tornou sedepois

quasi geral,e não admira que asstm suc-

cedesse.
.

Resta ver agora como se realisava

qualquer das formas de casamento já

apontadas, e bem assim quaes as ctrcum

stancias especiaes que o procediam.

Para o romano do mesmo modo que

para o lacedemonio o casamento era uma

obrigação sagrada e civil.. Havia uma an-

tiga lei, que não permittia que o homem

ficasse celibatario chegado que fosse _a

uma certa idade; depois, muito depºis

outras vieram confirmar aquellas, Impon-

do penas severas áquelles que se recusa-

vam dar filhos a patria. Augusto decla-

rou infames os celibatarios e inhibiu—os

de herdar de um estranho. Não era a

consideração pela mulher que levou os

legisladores romanos a recommendarem

o casamento, era a necesstdade absoluta

de augmentar a população dizimada por

guerras continuas.

Os primeiros romanos casaram com

mulheres estrangeiras,e identicas allian—

ças se verificaram por muitos annos adian-

te. Mais tarde porem este uso soffreu pro-

fundas alterações; as allianças com es-

trangeiros só foram permittidas quando

estes gozavam do direito de cidade, por

que assim os filhos nascidos d ellas eram

considerados como cidadãos romanos.

Uma das leis das Doze Tabuas pro-

hibiu expressamente o casamento entre

patricios e plebeus. Antes, parece que

esta prohihição não existia, e mesmp por

que não seria facil estabelecel-a n uma

sociedade que estava em via de formaçao,

como era a sociedade romana. A lei Ca-

nulci'a prºmulgada no anno 309 da fun-

dação de Roma, derogou aquella e os

casamentos entre as duas classes hcaram

pondo permitidos, .A! uniões entre pes-
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soas livres e as escravas, ainda que li-

bertas, tambem eram prohibidas, prohi-

bição esta que a lei Iolia restringiu de-

pois aos sena—leres e a seus descendentes.

L) parentesco era tambem um obstaculo

ao casamento, que não podia ser contra-

hido dentro de certos graus de consen-

guinidade. Quando estes se não respeita-

vam, o casamento era considerado inces-

tnoso e os que e haviam contrahido pu-

nidos com a pena de deportação. Final-

mente, o casamento d'um tutor que tinha

abusado da sua posição para desposar a

sua pupila ou fazel-a desposar por um

filho seu, a fim de se assenhorear dos

seus bens, era nulzo.

Para que o casamento fosse legitimo.

tornavase necessario que os esposos e

os chefes das suas respectivas famílias

para elle déssem o seu consentimento.

Este consentimento porém não era jámais

pedido à mãe, por-isso quando a noiva

era orphã de pao, elle dispunha livre—

mente da sua mão, e a intervenção dos

tutores n'este caso era portantogiispensa-

da e só precisa para a constituição do

dote. A noiva devia acceitar voluntaria-

mente a sua união, e se ella não podia

livremente escolher seu esposo. ao menos

era-lhe facultado em certos casos recusar

o homem quelhe offereciam para marido.

A edade era tambem uma das condi-

ções essenciaes do casamento; a lei fixa—

va o minimo de quatorze annos para o

noivo e de doze para a noiva. Os espon-

saes podiam porém ter lugar antes.

Gomo tivemosjá occasião de ver, en-

tre alguns povos, como os hebreus, e,

mesmo os athenienses.os esponsaes eram

o proprio casamento. Em Roma, porém,

esta ceremonia não era necessaria para a

validade das convenções matrimoniaes.

Mas ainda assim tinham uma tal ou qual

sombra de legalidade. Em quanto que o

faço por elles contrabido subsistia, os

noi :os não podiam sem opprobrio con-

trahir novas allianças. Do mesmo modo

que o casamento não se realisavam sem

o consentimento das partes contratantes.

Alem do consentimento d'estes era tam-

hcm necessario o de seus paes ou agua-

dos. Os esponsaes eram um acto solemne

mas puramente familiar e podiam reali-

sar-se por procuração ou mesmo Simples

cartas. Assignada a promessa de casa-

mento, um anual de ferro que posterior-

mente foi substituido por um de oiro, era

offerecido pelo noivo a sua futura espoSa;

esta, nos tempos primitivos, offerecta-lhe

um vestido que ella propria fizera e que

elle levava a guerra. A' solemnidade pu-

nha sempre termo um banquete quo,era

uma das fesras mais sympathicas da fa-

milia romana, a acreditar-se na descri—

pção que d'elle faz Plautus. O espaço

que mediava entre os esponsaes e o ca-

samento era ordinariamente de um anno.

Masquss Gonzs.

(Contínua.)

___.____

MONTMURENCY

Henriques II duque de Montmorency,

par, e almirante de França. nasceu em

BU de abril de 1595, e foi decapitado

na casa da camara de Tolosa, como cri-

minoso de lesa-magestade, em 30 de ou-

tubro de 1632.

O duque havia desposado Maria Fe-

lice dos Ursinos. Esta mulher, moça bel-

la, bem feita, cheia de encantos e de es-

pirito, não pensava senão em possuir o

coração de seu marido, todointeiro. Mui-

tas vezes a si propria fazia violencia para

lhe occultar seus pesares, e fazer-lhe a

sua casa mais agradavel. Porém sua dôr

era tamanha, seus combates tão frequen—

tes, que o duque (apercebeu-se bem de-

pressa da alteração de suas feições, Es-

tais doente, lhe disse elle; estais mudada!

—E' verdade, lhe replicou a duqueza, o

meu rosto está mudado; porém e meu ce-

ração não. A estas palavras desatou em

lagrimas. O duque, tocado até ao fundo

d'alma, prometteu-lhe tudo quanto ella

queria; porém () habito teve sobre elle

mais força do que as promessas. Sómen—

te d'ahi por diante empregou mais mys-

terio nas suas galantes intrigas, e indo»

' mnisou sua mulher por todas as possi-

l veis provas de respeito, deferencia, esti- 
ma e confiança.

O duque de Montmorency, depois da

morte de seu pai, reuniu a casa d'elle á

sua, e por isso ficou esta sendo a mais

numerosa e brilhante do reino. Não tt-

iiha menos de trinta pagens e cincoenta

genttlhomuns, tolos pagos e sustentados

com tanta magnificenma, que antes pa-

reciam grandes fidalgos do que simples

gentilhomens. D'aqui se ve que o nome-

ro dos creados devia ser proporcional. A

duquesa sua esposa, apesar de ter uma

alma grande e generºsa. julgou dever fa-

zer-Ihe observações a este respeito. O

duque fingindo estar de accordo com as

suas razões, entreteve—se um dia com

ella a passar em revista a sua casa, po-

rem apenas elle nomeava um empregado

ou creado inutil, logo Montmorency to—

mava a sua defeza; este era necessario

aos seus gentilhomens; aquelle fôra re—

cabido por via de recommend-ação dos

seus amigos; finalmente de tamanho nu-

mero não se encontraram mais do que

pois que elle pareceu abandonar a sua

esposa; mas d'ahi a pouco lhe perguntou

se ella acreditava que elles fizessem grau—

de despeza à sua casa: «Não são elles

assás infelizes», acrescentou Montmoren-

cy, «em não prestarem para nada ? Ha-

vemos dar-lhe ainda em cima a pesar de

os despedirmos ?»

N'uma viagem que fez do Languedoc

a Paris passou por Bourges, onde o do-

que de Enguien, depois o grande Condé,

seu sobrinho, estudava no collegio dos

Jesuitas. Presenteon omoço principe com

uma bolsa cheia de ouro. Quando re-

gressou por alli, perguntou-lhe ouso que

fizera d'aquelle dinheiro; e o menino

apresentou lh'o tal qual o recebera. Mont-

morency, muito descontente por ver que

não o gasiára em liberalidades, agarrou

a bolsa, e arremessando-a pela jauella

fóra, disse: «Eis o caso que um principe

deve fazer do dinheiro.»

Um dia em que jogava, teve uma pa-

rada de tres mil pistolas. Um dos espe—

ctadores disse para outro indivíduo que

lhe ficava ao pé: «eis uma quantia que

faria a fortuna de um homem honrado.»

O duque onvio—o, ganhou a parada, e:

apresentando a quantia áqnelle gentil-

homem disse-lhe: «Desejaria hem, ar.,

que a vossa fortuna fosse maior.:

N'um dos seus passeios pelo campo,

entertinha—se conversando no que con—

sistiria a felicidade da vida. Um dos da

sua comitiva sustentava com razão que o

homem nas condições ainda as mais li-

mitadas. era muitas vezes mais feliz do

que os grandes da terra. Eis quem re-

solverá a questão, replicou o duque ven-

do quatro cultivadores jantando i som-

bra de uma arvore. Foi direito a elles. e

dirigindo-lhes a palavra: « Meus amigos».

lhes disse, «sois felizes ?» Tres lhe res-

ponderam que, limitando sua felicidade

a algumas geiras de terra que receberam

de seus pais, não desejavam nada mais.

0 quarto confessou que não faltava aos

seus desejos senão a posse de um campo

que pertencera á sua familia, e passãra

para mãos estranhas. «Mas se o tives-

ses,» continuou o duque, «serias feliz ?.

—Tanto, sr., quanto se póde ser n'este

mundo.—«Quanto vale o campo 7:—

Dois mil franc s.——:Deem-lh'os;» excla-

mou Montmorency para os seus criados;

«diga-se que hoje fiz um homem feliz..

Em 1695. o duque de Montmorency

bateu a esquadra dos calvinistas, junto à

ilha do Rhé, e tomou a referida ilha de

que elles se tinham asseuhoreado. 0 veu-

cedor pediu o governo da sua conquista,

como recompensa de importante serviço

que acabava de prestar. O rei deu esse

governo ao sr. de Toiros. Longe de tes-

tmunhar ressentimento contra um rival

mais feliz, Montmorency abandonou-lhe

mIlS de cem mil escudos de munições

que lhe pertenciam legitimamente como

almirante. Notaram ao duque que tal sa-

crificio era ingente: «Eu não vim aqui

para ganhar bens, replicou elle com al-

tivez, mas para adquirir gloria.»

Quando em 1626 se fallava do sitio

da Bochella, que era o baluarte de cal-

vinismo. Montmorency, fatigado das de—

moras que haviam n'esta expedição, foi

procurar o chancoller d'Aligre. Declarou-

lhe que se e rei quizesse dar-lhe o com-

mando de um exercito de terra junta—

mente com o da esquadra, elle se com-

promettia a tomar Rochelle dentro em

pouco tempo. «Que não medigam, acres-

centa o horas, que as finanças estão es-

gotadas; olfereço fazer todos os adianta-

mentos necessariosã empresa; se ella

descair serei castigado com a perda do

que é meu e da minha reputação; se a

fortuna coroar meu zelo, a honra de ter

servido o estado sera a minha recom-

pensa.:

O chanceller, os ministros, todas cor-

te admiraram uma tão magnauima lin—

guagem; porém o cardeal de Richelieu

reservava a gloria de conquistar a Re.

chella.

O duque de Montmorency atacou,

em 1630, os bespanhoes junto de Veil-

lane no Piemonte, e ainda que com for-

ças muito inferior, bateu-os completa—

mente. Fez n'esta occasião prodígios de

valor. Os soldados vendo-o voltar coberto

de suor, poeira e sangue, disseram que

o seu general nunca tivera tão boa cara,

e que o ouro de que suas armas estavam

enriquecidas antes de entrar em acção,

tinha muito menos brilho do que os ves-

tigios que o ferro e o chumbo imprimia

n'ellas. O conde de Cramail, um dos seus

marechaes de campo, perguntou-Ihe se,

entre os asares do combate, elle havia

encarado bem a morte: «Aprendi, lhe

respondeu Montmorency, na historia dos

meus antepassados, e especialmente na

de Anne de Montmorency, que a vida

mais brilhante e aquella que acaba no

seio da victoria.» D. Martin d'Aragão,

um dos seus prisioneiros, que fura ferido

na acção, recebeu do vencedor todos os

soccorros imaginaveis. Este senhor, sur-

prcheudido de tanta magnanimidade, não

ju'gou poder testimunhar-lhe melhor os

seus sentimentos do "que dizendo-lhe:

«Senhor, não vos falta para ser o pri-

meiro homem do Universo, senão o ser

hespanheh Montmorency respondeu-lhe

sorrindo-se, que elle sempre estimava

muito a sua nação.

Gastão, duque de Orleans, irmão de

Luiz XIII, tendo em 1632 excitado per-

turbações em França, o duque de Mont—

morency teve a fraqueza de abraçar os

interesses d'um principe tão Iiviano. Re-

cebe-o no seu governo do Languedoc que

se transformou em theatre de guerra. Os

exercitos encontraram-se na visinhança

de Casteluaudary. O duque prompto a

travar combate, apercebendo-se de medo

no chefe do seu partido, buscou tranqui-

lit—al o em virtude de fortes representa-

ções: «Vamos, sr., lhe disse elle,eis aqui

e dia em que saireis victorioso dos vossos

inimigos; porém acrescentou elle, mos-

trando a sua espada. é preciso tingiI-a

até aos cópos.» Este discurso não fazen-

do a impressão que elle esperava, este

homem generoso, arrastado tanto pelo seu

pezar, cumo pelo seu valor, precipitou-se

no centro dos batalhões realistas. Aca-

bronhado pelo numero. foi obrigado a

ceder, o Econ prisioneiro. Instaurou-se-

Ihe processo. Us juizes interrogaram um

official chamado Guitaut, para saber se

elle reconhecera o duque no combate. O

fogo e o fumo de que estava coberto, res-

Iiondeu este official, impediram-me pri-

meiro reconhecel-o; porém vendo um ho-

mem que, depois de ter rompido seis das

nossas fileiras, ainda na setima matava

soldados, julguei que não podia ser ou—

tro senão o sr. de Montmorency, tive fi-

nalmente :. certesa, quando o vi por ter—

ra debaixo do cavallo.»

A França inteira e as potencias es-

trangeiras interessaram -se inutilmente por

Montmorency. Richelieu persuadira o rei

a fazer um exemplo que amedrontasse

os grandes. Arriscara—se a ter o ministro

por inimigo quem sollicitasse o perdão

do culpado. Hai-du-Ghatelet, ainda que

creatura do cardeal, deixou comtudo trans-

parecer no seu rosto e modo de fallar

tanta tristeza, que o rei lhe disse: «Julgo

que antes querias perder um braço, mas

salvar o sr. de Montmorency.»—Dese-

jara perder ambos, sr., exclamou elle
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chorando, para salvar aquelle que vos

tem ganho, e ganharia ainda tantas ha-

talhas.»

Muitos amigos do duque, esperando

tudo do tempo, fizeram-lhe entregar uma

memoria suggerindo-lbe os meios de alon-

gar o seu processo. O duque, depois de

ler a memoria, e reconhecer com prazer a

mão que lhe escrevera, rasgou-a dizen-

do: «A minha resolução está tomada;

não quero chicanar a minha vida.»

A duqneza, a quem seu esposo mui-

to recommendara perdoasse aos authores

da sua morte, buscou asylo e consolação

aos pés do crucificado. «O' meu Deus,

dizia ella derramando torrentes de la-

grimas, não amei senão a elle no mun-

do, e vós m'o arrebataste a fim de que

não ame senão a vós.» Como a aconse-

lhassem a salvar os seus diamantes e

cousas mais preciosas: «Não, não, dizia

ella; não quero outros bens senão a dor

e a paciencia; nem uma, nem outra, re—

ceio que me tirem.

Depois da morte de Luiz XIII a do-

queza fez construir uma egreja para as

religiosas da Visitação de Moulins. e ahi

mandou erigir a seu esposo um dos mais

bellos mausoleos que então houve na Eu-

ropa.
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TOBCATU TASSO

O poeta italiano Torcato Tasso, has-

ceu em 11 de março de 15% em Sor-

rento, no reino de Napoles, e morreu em

Roma em 11 de abril de 1595.

Desde a infancia deu logo mostras

de um gosto decidido pela poesia, e pro-

curou adquirir protectores, apcsir de

quantas observações lhe fizera seu pai,

que por experiencia conhecia o perigo

de cultivar a poesia, e travar relações

com os grandes Aos desesete zonas de

idade compoz o seu poema Reinaldo, e

aos vinte e dois principiou a Jerusalem

libertada, o mais bello poema epico, e

talvez o unico de que a Italia se pôde

gloriar.

Na edade de vinte e oito annos, Tas-

so seguio a França o cardeal de Est, e

foi apresentado ao rei Carlos IX. Este

principe favoreceu-o com uma particular

benevoleucia; e até mesmo lhe concedeu

uma graça que a muitos outros recusára.

Um homem tornara-se culpado de um

crime que só a morte devia castigar; po-

rem este homem era um poeta do repu-

tação. Tasso, tanto por ,confraternidade

nas musas, como por compaixão pelo

poeta, foi implorar-lhe o perdão do rei.

Dirigiu-se ao Louvre: mas apenas che-

gousoube que o rei acabava de ordenar

que a sentença fosse executada dentro

em poucos dias; e que além disto decla—

rara ser essa a sua ultima vontade. Esta

declaração de um principe que sabia sus-

tentar o dictado—cpalavra de um rei não

volta atraz», não desanimou Tasso. Apre-

sentou-se francamente ao rei: «Sire, lhe

disse, venho supplicar a Vossa Magesta-

de que deixe morrer em virtude da lei

um infeliz que demonstrou pela sua es-

candalosa queda, que a fragilidade hq-

mana escaruece das lições da philoso—

phia.» () rei impressionado por esta re-

flexão de Tasso, e de similhante modo

de pedir perdão, concedeu-lhe a vida de

criminoso. Esta anedocta apparece uni-

camente narrada nos historiadores ita—

Iianos.

Tinha trinta annos quando publicou

a Jerusalem libertada, e achava-se então

na cºrte de Affonso, duque de Ferrara,

seu protector. Este poeta nascera com

um coração sensual, e concebeu por

Leonor d'Est, irmã do duque. uma vio-

lenta paixão. A princeza tambem não o

via com indifferença. Tasso, conforme

dizem os historiadores da sua vida, tinha

tudo quanto e preciso para agradar; um

caracter doce, e complacente, uma figura

seductora, mil encantos na conversação,

imaginação brilhante, e muita elevação

na alma, juntando a tudo isto uma bra-

vura a toda a prova. Tendo confiado ()

segredo d'estes amores a um .ndiscreto

amigo que o traliio, bateu-se contra este

indu—ereto, e mais tres irmãos d'elle que

tiveram a covardia de se unirem quatro

contra um. O poeta defendeu-se com tan-

to valor, que lerio dois dos seus adversa-

rios, e deu tempo a chegarem aquelles

que correram a Separal-os.

Com tudo o duque, instruído do mc.

tivo d'aquella querella, e off'endido de

que se ousasse levantar olhos sobre sua

irmã, fez prender a Tasso, e d'ahi por

diante o resto da sua vida não foi mais

que uma serie de desgraças odores. Sof.

freu () exilio, a prisão, a miseria, e até

mesmo a fome. Estes mãos tratamentos,

e sua louca paixão, junto aos criticos ul-

trajes que lhe suscitaram os rivaes de

sua gloria, alteraram-lhe a saude. Uahto

n'uma tal melancolia, que por muitos

annos fez julgar insensato o homem que

se elevava pela força do seu genio acima

de todos os seus contemporaneos.

Finalmente ao cabo de vinte nunca,

a inveja cançou de o perseguir, o seu

merito venceu tudo. Ulfereceram-se—lhe

honras e fortuna. Clemente VII, queren-

do honrar de uma forma particular o ao-

thor da Jerusalem libertada, mandou-o

chamar a Roma. O papa resolvera em

uma congregação de cardeaes conceder—

lhe a coroa de louro, e as honras de tri-

umpho, ceremonia muito honrosa, e en—

tão muio ambicionada. Os dois cardeaes

Aldohrandins, sobrinhos do papo, que se

faziam a si proprios um titulo de gloria

em admirar a amar o Tasso, foram com

grande numero de prelados e pessoas de

distincção ao encontro do poeta a uma

milha lóra de floma. fºot conduzido à

audiencia de papa.—Deeejo, lhe disse o

pontifica, honrar-vos com a coroa delon-

ro que até aqui tem honrado todos aquel-

los que a ninguem.—A coroação devia

ser feita no capitolio. Os dois cardeaes

sobrinhos encarregaram—se de todos os

preparativos para a solemnidade. 0 tri-

umpho de Thasso deita ser completo;

mas o poeta. (lhe fºra tão infeliz toda a

sua vida, cafe n'uma languidez mortal

em quanto se faziam aquellos preparati-

vos, e morreu mesmo na vespera do dia

destinado para a ceremouia, como se a

fortuna quizesse sempre zombar d'elle

até ao fim dos seus dias.
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mais prudente que a serpente. que me—

recon as menções do Evangelho 7. .. Mas

só a energia da formiga mereceu a honra

dos elogios biblicos.

Os covardes se enxergam difficulda-

das, que a sua covardia engrossa e en—

grossaria indefinidamente se tivessem já-

mais coragem para as defrontar por mais

que alguns minutos. A consciencia, po-

rém, da covardia adormece-lhes delicio-

samente sobre a almofada de um falso

impossivel por elles forjado. Colombo,

que descobriu um novo mundo. Vasco da

Gama, que demon o indomavel Adamas-

tor, Cuvier, que chegou a fazer de um

osso qualquer o fio de Ariadne de uma

classificação zoologica, Pallissy, que do

deeprezivel e espesso barro extrahiu ;

diaphana porcellana, Francisc'o Xavier,

que envolveu nas dobras do estandarte da

Cruz trezentos mil filhos de Brahma,Igna-

cio de Loyola, que fez de um religioso

um soldado de arnez mais forte que o

bronze, nunca teriam existido se a natu-

reza os houvera dotado do genio manso

de um desses poltrões prudentissimos e

nullissimos de que anda cheio esto mun—

do, onde apenas os fortes hajam uma sa-

liencia gloriosa n'um raso immenso.

O temperamento dos pusillanimes é

por via de regra lymphatico. 0 seu or-

ganismo flacido. 0 viver sedentarioedes-

preoccupado dá-lhes uma obesidade ba-

lofa, põe-lhes no pescoço roscas taurinas

e nos olhos bolsas aquosas. 0 homem

energico é por via de regra magro, como

o foi qualquer dos illustrez que acima ci-

tei. Predomina n'elle o temperamento hi-

iioso ou o nervoso. Tem no olhar a shis-
pa scintillante do fogo interno e sagrado

que e anima, no sobr'olho o vinco da

pertinacia, nos labios acompressão de um

arco retezado, prestes a expedir a setta;

desenna—se-lhe a miudo um craneo ara-

be, de cabellos curtos, que parece ter sido

feito para arrombar paredes. Não sabe

andar de vagar, porque tem que fazer.

Caminha, caminha, labuta.

D'oude vem e para onde vae?

Vem da obscuridade e vae para a

gloria. Padre Senna Freitas.

O author das Observações sobre a Ita-

lia narra um facto singular, no qual se

prova que a Providencia sabe misturar

algumas consolações com os desgostos

que o ciume contemporaneo lança mui-

tas vezes na vida dos homens illustres.

As montanhas nos subnrbios de Gayetta,

eram no tempo de Tasso, um covil de

bandidos, a maior parte dos quaes eram

desertores dos exercitos que, durante par-

te do decimo sexto seculo, tinham dispu-

tado o reino de Napoles. Estes bandi-

dºªi vivendo de roubo, e da pilhagem,

ccmpunham uma especie de republica,

pouco inquietzda, e até mesmo tolerada,

“segundo se diz, pelos vice-reis hespa-

nhoes. quuznto elles se conservaram

alli, os viajantes não se aventuravam por

aquelles sitios, senão em caravanas ar-

madas e numerosas. Uma destas cara—

vauas, nas quaes ía Tasso, foi atacada.

Um dos bandidos ouvindo por acaso,

mesmo no campo de batalha, nomear o

author da Jerusalem libertada, levou-o

em sua companhia à presença do chefe.

Este recebeu-o com respeito e venera-

ção, restituio-lhe a sua bagagem, e ac-

cresceutou Ihe um presente. Além d'isto,

o proprio chefe dos bandidos, ã frentede

uma escolta, conduzi-o até o meter em

caminho, fóra de perigo.

Tasso, ainda que infeliz, mostrou

sempre muita doçura e generosidade.

Propondodhe alguem que se vingasse de

um homem que muito o havia prejudi-

cado, respondeu: «Não quero tirar-lhe

nem os bens, nem a vida, nen a honra;

desejava sim, tirar-lhe a sua má von-

tade. »
“___—___.

ESBOÇO DE Uu CARACTEB

E HOMEM ENERGICO

Vamos entrando na época infeliz em

que a cousa mais rara que se pôde verá

—um homem. Grypho a palavra, porque

a tomo no seu sentido mais transcenden-

temente vulgar.

Um homem energicol Dêem-mo um

homem de energia. Nada é impossível

para elle. Acostumou—se a educar a e do-

mar até á docilidade, esse inimigo vulgar
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Era noite. Em meio do profundo ei-

Iencio que envolvia a terra, Schnlklopfer,

o encarregado de chamar de manhã e á

noite os fieis a Synagoga, julgou onvir

soar no seu quarto a matraca de que se

servia para a convocação religiosa.

Não se enganára.

0 martello de madeira oscillava leve-

mente, e no seu movimento produzia o

som lugnbre e secco havia instantes no—

tado pelo ancião.

—-Não me deixa dormir esse martel-

lo, disse elle a sua filha.

E a joven, ouvindo tambem as pan-

cadas extraordinarias da matraca, confir-

mou com a voz suffocada. pelo terror:

—Ha alguem que se acha em perigo

de vida n'esta rua. Israel, Israel, ouvi-mel

E' o rabbino, por certo l. . .

N'este instante cessou o estranho mo—

vimento do martello, mas lá fóra, na rua,

alguem bateu violentamente á porta, e

ouviu-se uma vez que dizia: '

— Levante-se, vai bater a todas as

portas para que o povo se reuna em hre-

ve na Synagoga ! E' preciso que se reci-

tem psalmos, porque o rabbino está mo-

ribundo !

D'ahi 'a pouco, no meio da noite si-

lenciosa, ouviram-se por todas as portas

as tres pancadas bem conhecidas do mar-

tello de madeira.

Tremnla de pavor,. a filha de Schul-

klopfer ouvia os passos do pae, dirigindo

se de porta em porta. ,

E, quando a ultima pancada batendo

na ultima porta da rua deixou de pertur-

bar 0 grande silencio da noite, a joven

disse comsigo:

— Agora o rabbino deve ter soltado

o ultimo suspiro.'

E não ponde deixar de derramar la-

grimas amargas.

No emtanto. a recitação dos psalmos

continha a alma do velho rabbino, pres-

tes a soltar o vºo, e as sombras da morte

ngo se haviam completamente dissipada

em volta do seu leito de agonia. '

Sobre a madrugada, o mal recrudes-

ceu e os discípulos do velho sacerdote sol-

tavam tristes lamentos.

Foram buscar cera virgem e fios de
linho alvissimo, mediram o corpo de en-

fermo, e fizeram por este modelo um ci“—

rio gigantesco.

D'ahi a pouco, envolviam o cirio em

uma branca mortalha, e levavam-n'a az-

sim para o cemiterio, para ali o enterra-

rem junto dos mortos.

Mas, apezar disto, a doença redo-

brava de violencia", e era mister ir pen—

sando em aproveitar a mesma medida

para as seis taboas de pinho do feito em

que o velho tinha de dormir o somno

eterno.

. ——Deus omnipotente, exclamavam os

discipulos, que poderemos nós fazer para

impedir a morte do rabbino ?

— Vamos esmolar armas para elle ;

talvez que Deus attenda às nossas sup-

plicas.

lmmediatamente um discipulo foi de

casa em casa recolher os annos offereci-

dos pela piedade dos fieis. Cada um d'el—

les escrevia n'um papel o numero de an-

cas, de semanas ou de dias que cedia da

propria vida para o rabbino moribundo.

A filha de Schulklpfer estava precisamen-

te ã porta de sua casa, quando o disci-

pulo passava com a estranha lista da pie—

dade israelita.

—E tu, disse o levita, dirigindo-se á

formosa rapariga, não me dás nada para

o nosso mestre?

——A minha vida inteira; dou-a de

bom grado pelo santo sacerdote, disse el-

la soluçaudo.

—Posso então escrever?. . .

—Escreve, escreve l

E o discípulo inscreveu na lista a vi-

da inteira de Hannelêa, ameiga douzella

israelita !

A partir deste dia, deste hora até,

o rabbino restabeleceu-se, e no dia se-

guinte enterrava-se o cadaver da gentil

donzella israelita, (loiça estranhei Tão

de vencida, para que a coragem lhe re—

dobra com ellas para alvejar e conquis-

tar a meta a que se dirigem os seus te-

nazes esforços. Tão facil é o pusillanime

em ceder ao menor contratempo, em de-

sanimar covardemente perante o mais

insignificante attrito que se lhe erriça de—

baixo dos pés, no caminho plano e cylin-

drado que traçou a si proprio, unico a

que se abalançam os seus passos tímidos

quanto indomito e contumaz é o espirito

dotado da verdadeira energia em presen-

ça das montanhas de obstaculos que pre-

tendem embargar-lhe o gresso e inutili-

sar-lhe os tentamens.

Pesa e sopesa por muitas vezeso que

tem a fazer: medita o seu plano, enca-

ra—o por todos os lados, examina—o em

todas as suas circumstancias, anda, por

assim dizer, à roda d'elle dias e dias,

preve todas as suas consequencias prova-

veis, os prós e os contras que offerece, a

preponderaucia d'aquclles sobre estes.

Romina—o por muito tempo: esquece-o de

sobrepensado para depois voltar a rumi-

nal-o com menos preoccupaçãe e toda a

placidez.

Formado o seu juizo prudencial, e

convicto finalmente da conveniencia da

realisação desse plano, nada o detem.

A's vezes parece que os contratempos e

os dezares se amiudam e se lhe atraves-

sam de proposito para lhe tolher o passo;

mas o homem de energia faz d'elles um

feixe que esmigalha em mil detritos com

seus dedos de aço, e, sorrindo d'esses

impossiveis de bom genio que tentavam

descorçozl-o, da o passo decisivo que con-

verte o projecto em realidade e a espe-

rança em certeza.

Sabe esperar por annos, se fôr pre-

ciso, dissimular, calcular como um ban-

queiro, recuar, reandar o caminho arri-

piado, precipitar a marcha como um le-

nreiro, tentar o que se antolha a todos

improhabilissimo, ou rivalisar com a in-

vencivel paciencia da onça em aguardar

a presa, na longanimidade com que aguar—

da e empolga a opportunidade, aquella

indisivel opportunidade que lhe entrega

o triumpho da sua empreza gisada.

Quem e observa e lhe observa os me-

iieios, julga a primeira vista que afinal a

adversidade, como uma onda medonha e

enexoravel, o colheu e submergiu, mas

eil-o que reaparece impavido e sereno

sobre o dorso da vaga já submissa, ao

passo que a escuridão sinistra se dissipa

no horizonte e seus olhos fixam de novo

no céu diaphano osoldaesperança. N'es-

tas luctas está precisamente a sua vida.

Precisa da opposição, como o aço da re-

sistencia, para desenvolver a sua energia

indomavel. Bepugna-lhe a immobilidado

estagnada da agua doce, quer a salsugem

da onda e a espuma da tempestade. Os

negocios são cartas para este terrivel jo-

gador e não as largará das mãos febris

emquanto não houver comprado o trunfo

dos seus sonhos. () proseguimento d'nma

ideia generosa toma n'elle as proporções

deuma possessão, que o não abandona

e o arrebata em seu curso como o ginete

selvagem de Mezeppa aos steppes da

Ukrania.

' O segredo da sua força está na con-

fiança absoluta que deposita em Deus. E'

a sua virtude. E' o seu elemento. Nos

grandes transes, nas crises formidaveis,

quando todas as pontes e estivas, quando

a mesma terra lhe falta debaixo dos pés,

volta-se _para cima, e abraço invisivel

da boa Providencia lhe fornece uma ala-

vanca para galgar o abysmo.

Um homem euergico | Os continentes

desconhecidos, os El-Dorados, os Alpes

cortados, as Thermopilas atravessadas, são

para elle. A sua coragem de tudo vem a

cabo. A utopia de hoje é para estas tem-

peras excepcionaez o facto de amanhã. Só

os cnergicos são capazes de que e ingen-

te e do que enriquece a sociedade de no-

vos thesouros de luz e de bem. .

Os pusillanimes, os prudentes, sem

outra virtude mais que a prudencia, para

pouco ou para nada prestam. fia pads

    

  

   

 

   

  

 

facil fôra ãquella pomba immaculada des—

ferir o voo para as frias regiões dos mor-

tos, tão dificil se tornou para o rabbino

fazer desapparecer o nome venerando do

livro dos vivos! Nos primeiros tempos da

sua convalescença, o velho sentia—se ale-

gre e de bom humor. Revivia com os-

pantosa força. Sentia-se animado de um

grande e estranho vigor. Pouco a pouco

tornou-se triste, ecobriu-lhe o rosto enor-

me pallidez. Ninguem sabia a que dever

attribuir similhaute estado, porque todos

ignoravam que lá pela noite adiante.

quando 9 rabbino estudava os livros san-

tos, ouvia erguer-se do pateo uma debil

toada plaugente, e que, todas as vezes

qne_o velho abria a janella, via-diante

de si uma-, juvenil mulher, cujos olhos,

mesmo atravez do véu das trevas, mos—

travam um sorriso gelado pela morte.

—Agora, pensava então o rabbino,

podia ella ser livre e cantar como as ave-

sinhas do espaço l

E, pela noite silenciosa, e velho re-

gava de lagrimas as paginas espessas dos

livros santos.

Vein uma noite, em que ao soar a

ultima das doze badaladas, gritos de an-

gustia eccoaram por toda a casa. Eram

sons estranhos aquelles, taes como só

costuma arrancal-os ãs creaturas uma dar

dilacerante.

. D'ahi a pouco o velho envia os va-

gidos de um recemnascido.—Pobre de

miml exclamou elle. Fui eu quem a pri-

vou d'esta alegria. D'ahi por diante, pas-

sava as noites a escutar os vagidos da

creança, de vez em quando entremeiados

peles esses cantarei maternas; a esta
santa cousonancia punha nos olhos do
velho. lagrimas de um pezar immenso.

Depuis, houve algumas noites silenciosas

que d'ahi a tempos foram interrompidas

por um canto alegre e melodioso.-—Ago-

ra, dizia o rabbino, vaio seu primeiro

filho varão ser iniciado nos actos de culto

externo, e fui eu quem a privou d'esta

alegria 1 Novamente se fez silencio nas

longas noites do sacerdote, até que al—

guns _aunos depois, um novo canto de
alegria veio pur novas lagrimas de amar-

gura nos olhos do rabbino.—Agora, di-

zia elle por entre soluços, a pobrezinha

entrega a filha ao esposo da sua alma o

maldito seja eu que a privei d'esta santa
o_doce alegria! Quando a voz se fazia ou-

vir de novo, não eram prantos nem la-

grimas, mas sempre canticos de alegria,

e o rabbino dizia snspirando :

-- Teria sido mãe venturosa, e fui

eu que lhe destrui toda a felicidadel

Foi assim que o velho sacerdote vi-

veu toda a vida da juvenil mulher. Daria

tudo quanto possuia, para ouvir, ao me—

nos uma vez, em logar de tão encantado—

res melodias, algumas queixas amargas;

deste modo ficaria convencido de que a

morta teria conhecido alguma porção de

desgraça n'esta terra em que vivemos.

Mas esse desejo nunca foi cumprido.

—Pois quel exclamava o velho, re-

gaudo de lagrimas as paginas espessas

dos livros sanios, ella teria sido a tal pou-

to feliz !. . .

E, n'essas horas de tristeza, o sacer—

dote desejava morrer tambem. Aquelle

dnlctssimo e alegre cantar era o tormen—

to da sua vida. . .

Mas elle não podia morrerl Os habi-

tantes do logar foram descendo ao tumu—

lo, as creanças que elle circumcidara ha-

viam-se tornado velhos alquebrados pelo

peso dos annos, e o velho sacerdote não

podia morrer !. . . —

-—Quando chegará a hora, 6 santa e

generosa creançail Quanto tempo quere—

rás tu ainda viver?

Longos e dolorosos foram os nunca

do velho rabbino, que pediu a Deus ius-

tantaneamente a suprema ventura de mor-

rer. E Deus ouviu-o.

O momento chegou emfim. Uma noi-

te, ao soar a ultima das doze badalladas,

perturbou o silencio da velha habitação

um grito de agonia. Morreu agora, disse

() rabbino. Deus seja louvado! E, no dia

seguinte, os seus discipulos foram encon-

tral—o sem vida, com a cabeça encostada

sobre as paginas espessas dos livros san-

tos !. . .

Leopold Kompert.

——*————

SEMPBE A TI. . .

-— Quando penso em minha amada,

—n'essa vir em encantada
.- vuuu vu vu. v—WMO—I

—que me falla ao coração,

— sinto meu peito bater,

—sinto n'alma renascer

—a vida, o fogo, a paixão!!

—Sim; só ella é minha vida,

—minha fada estremecida,

——a minha pomba dos ceus! l

— S_ó ella meu pensamento,

— minha dita men tormento,

— encanto dos dias meus.

Anadia, 17 de fevereiro de 1888.C

—_——*——

O ME7. DE FEVEREIRO

Porque é que o mes de fevereiro tem

só 28 dias, e 29, nos aunos bissextos,

como este ?

E' muito simples, e comtndo ba mui-

ta gente que o ignora.

No anno 46, antes da era christã,

Julio Cesar fixon,segundo os calculos as—

tronomicos, o anno civil em 365 dias.

Cada mas ficou comoseu numero de dias,

determinado: 30 ou 31, segundo os mo—

vimentos da lua. Succedeu por isso que

o ultimo não podia ter senão 28 dias,

para attingir o numero conveuccionado.

Ora, n'esta epoca era o mez de fevereiro

o ultimo do anno.

Durante muito tempodeixou de ha—

ver regularidade na ordem dos mezes : o

anno começava ora no Natal, ora na Pas-

choa: foi só a partir de 1563 que um

decreto de Carlos IX, de França. deter—

minou qne o anno começasse no 1.” de

janeiro.

«Queremos a ordenamos, diz o rei,

que em todos os actos, registos, instru-

mentos, contractos, editos, cartas paten-

tes, missivas e toda a escripturação par-

ticolar, o anno comece de hoje em diante

e seja contado do primeiro dia do mudo

janeiro»,
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* que de Palmella, presidente da assembleia

Filippo Miranda.

— Inauguraram—se hontem os traba—

lhos do congresso agricola, notando-se

extraordinaria concorrencia e grande no-

mero de damas. Acham-se inscriptos 700

congressistas. O salão do theatro da Trin-

dade apresentava um aspecto inteiramen-

te novo pela variedade de trajes, pois

sendo resolvido que só a commissão se

apresentasse de casaca, grande numero

de congressistas vindos da provincia e

principalmente do Alemtejo ostentavam

trajes de gala, largos jaquetões, amplas

cintas de córes e chapeus de aba larga, o

que dava à sessão um tom significativa—

rnente agricola. A esta reunião imponen-

te assistiram SS. AA. o principe D. Car-

los 0 o infante D. Alfonso, o presidente

do conselho de ministros, ministros das

obras publicas, fazenda e estrangeiros.

Presidiu o sr. D. José de Saldanha,sendo

secretarias os srs. Martinho Guimarães e

Carlos Borges de Souza. Depois do dis-

curso inaugural, fallaram os srs. presi-

dente do conselho de ministros, dr. Pinto

Coelho, ministro das obras publicas, que

respondeu ao sr. dr. Pinto Coelho, mi-

nistro da fazenda e conde de Ficalho. Os

ministros, nos seus discursos, accentua-

ram desejos de que, em virtude do resul-

tado do congresso, o governo ficasse ha-

bilitado a auxiliar uma das priiicipaes e

das mais importantes industrias de Por-

geral e conde da uma de Monforte, Iºgªl- Em [:lªbª'ª estãº ,mªis de “000

vice-presidente, pediram a demissão dos lªvªdºrª—ª' Pó dº Nªimª!" vieram anto-

seus cargos, sendo eleitos para os subs. hontetn e honteni mªlª de [*OO- Aª hos-

tituir os srs. Henrique Bernardo Pires e Pºdªf'ªª não teem Já lugares.

Francisco Isidoro Vianna, respectivamen- —— Realisou-se hoje a segunda ses—

te. O sr. conde de Folgosa faltou sobre o são do congresso agricola. Foi apresen-
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21 de fevereiro de 1888.

'A grande novidade do dia é de que

temos mais um partido politico, isto é,

uma nova patrulha, de que são chefes os

srs. Thomaz Ribeiro e Vaz Preto, pois

assim o declarou hontem na camara dos

pares este ultimo sr. Por falta de quem

a queira governar não sossobrará a nau

do Estado.

— O sr. Pinheiro Chagas continua

obtendo algumas melhoras, mas ainda

assim o seu estado não se pode conside—

rar como isempto de gravidade.

- O nosso respeitavel amigo o sr.

dr; Manuel Baptista da Cunha, toma pos-

se na proxima sexta-feira do alto cargo

de vtgario geral do patriarchado, deveu-

do prezidir n'esse mesmo dia à sessão da

relação e curia patriarchal.

— A questão dos carteiros está bem

figurada. Na proposta o vencimento que

era até “agora de 300, é eÍevado a 400

reis. E' um augmcnto justiticado, porque

é immenso () trabalho d'cstes pobres em-

pregados publicos.

_ — Reuniu hontem á noute, no mi-

nisterio do reino, a assembleia geral do

Banco de Portugal, para discutir o relato-

rio e eleger os corpos gerentes. O sr. du-
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EDITAL

PELO Jªnº dº Dlrº'lº dª Cºmªrcª d'A“ Manuel Firmino d'Almeida Maia,

veiro, e cartorio do 5.“ ollicio,correm

editos de trinta dias,citando Luiz Nunes

do Coito, casado com Maria de Jesus

Billelo, Francisco d'Oliveira Frade o mu- substituto em e/ÍBCIIUO serviço do Dis-

lher Maria de Jesus, e Maria de Jesus, trtoto d'Aireiro, etc. ' _

solteira, menor, ausentes em parte incer-' _“ 10 saber no sendo robibido ele

ta no imperio do Brazil, e João Frade, b (Oudigo Pciial'artigo 5253? o não e

ªº'iªlfºiªªtºªdªºsºtªlº em parlº Iºtçºm porte dºarinas, permittidas sómente nas

no ªº" mente º "ªmºº Pªrª ªªª's "ºm circumstancias declaradas na lei ou nos

ª todos os termos dº inventario dº me- regulamentos de administração publica,

E"? alque se_ procãderor ºbliºâe MT ou com licença da auctoridade, ninguem

"ª & esus, "uvª e ranctsco onça- poderá trazer ou usar as ditas armas no

“ª Billelo, d Ilhavo. . concelho capital do districto de Aveiro,

“Pelo presente Sªº egualmente fªlªdºs sem previa licença d'cste Governo Civil,

os interessados incertos para .assrstirem em vista do que dispõe o Codigo Admi-

ªºª tem!“ dº mesmo lºlºº'ªnº' nistrativo; e os contraventores serão pro—

Avªl“) 20 de fevereiro. de i888' cessados e punidos na conformidade do

0 escrivao 'º'ºf'ººº . citado Codigo Penal, sendo as armas ap-

. _Antqmo Dm dª.S'lªª' prehendidas e perdidasa favor do Estado.

Verifiquei—Costa e Almeida. E para que chegue ao conhecimento

ASPHALTO
de todos mandei passar o presente e ou—

tros de igual theor, que serão aliiitados

MANUEL FERREIRA DA SILVA
nos Iogares do estylo.

Aveiro, & de fevereiro de 1888.

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

Manuel Firmino d'Almeida ;Ilai'a'

r EM grande deposito d'este genero, já

[ preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas previu—l

cias, porter os melhores applicadoresl

d'estc genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos
[

LARGO DA CA DEIA

VBA APPEGTEUR
Cura todos Molestlas resultantes dos Victos do sangue : Escrofulas, Mmc,

Psoríase, Herpes, Liebe», Impefiyo, Gôta e Bheumatismo.

ROI BOYVEAU-LAFFEGTEUR
AL IOIDURETO DE POTASSIO

dura 05 aoctdentes syphiliticos antigos ou rebeldes: (Hc-eras, Tumores, Gômmao,

- Erosão“, assim como Lymphatísmo, Enero/uma e Tu berculoue.

hirun, lleva :.rm'à,rri=º,zoz. me Richelieu.! ªiii norvnu-urrmwm vin tom urnª.-

 

Conselho de Sua Magestade, Cairallei-

ra da Legião d'Honra, antigo Depu-

tado da. Nação e Governador Civil
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DE AHIBATG DE SODA

Não como nem Irritação nem dºr e lilo

& mancha a roupa Em: r.:gaila so on jnoiatucnto com . '

  

   

   

  

 

  

   

  

   

 

  

   

  

 

“Capsule: de Haqum tapprovadas pela ,

Academia da Medrcrua de Paris) cera em ,

muito muito tempo asgonorrheas mais intensas. ,

Muito utzl tamtnni como preservativo.

Exija-se & as.wr'anatura de RAQUIN- .

lllPllãl'IãS : FUMOUZE—ALBESPEYRES

78. Fausocae Soror-Douta, Peru, '

Diem toda: a: boa: pharmacies do extrangeira.
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Aporhntqueiomacl-iloon, Fur-gativoe, Doutor-afim

., Contra 3 Falta de appetite. Prisão de ventre, Enxaqueca,

Vertigem. Oongestões, etc.—Dose ordinaria :1, 24 Sgraos..

e; “1253:iítiãªlff'iêãâããªãªo Solla da União dos Fabricantes
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DARTROS. ORAVOS

Virtua. ULGIRAB

modos de

GONORRHÉA,FLORESbrancal, '

Panors enviares,
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um CHA B LE Essentiªl—% etc., etc.

DEPURATIVO GHABLB. ?AR 18 llll'lll'lfl lll: fERllD lllllll

Em todas er Pharmacia: « Universo (, Em todªs as boas
. o-

+(jª'c Plim-macia. º Sºª

º o náuseª “     

  

, :., ºnde no encontra gratis [

ºf." ;_, ltoticla nelle.
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A PRESTAÇOES;

DE

50h RÉIS SWWE:

GRANDES DESCONTOS

A PROMPTO PAGAMENTO

DE

continentais;

GRANDES DESCONTOS

A PROMPTO PAGAMENTO

Ensino e consertos

GRATIS

Garantia ilimitada por

todo o tempo

A NOVA MACHIBIEA PARA COZER

LAEÇÃDEIEA' OSCILLÃETE

E' esta a revolução mais completa que tem havido nas macliinas de costura

com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais delicados.

às suas grandes vantagens são:

BRAÇO murro ncnvano

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadeira que leva um carrinho de algodão.

Dá 2000 pontºs por minuto !!

Levissimas no trabalho e silenciozns sem egual.

Não preciza encher canella nem enfiar a lançadeira.

O pesponto é o mais bello e o mais illastico.

Todo o seu mac-hinismo e ajustavel estando a machica sempre perfeita.

A nova machina de lançadeira oscillaute é dedicada ao SGI'VIÇO de costureirc'

alfaiates, sapateiros, chapelleiros, curreeiros e para toda a classe de costura.

A nova machina de lançadeira oscillante està construida especialmente para

ostureiras que se dedicam á costura de punhos e collarinhos.

PRIVILÉGIOnovmaoe l

Por vinte annos

Çompanhio Fabril Singer ,

75—Bªã EE tidª ªliªdª—?º

Bordados a alto relevo feitos com lã I

PEGADO A CAIXA ECONOMICA

AVEIRO »

relatorio. respondendo—lhe o sr. Joaquim lado o relatorio «da Lªsecção, referentes“

cereaes, farinhas e legumes, sondoap-

provadas as conclusões que são seis, a

portação sobre cereaes; trigo a 250 reis

por 10 kilos; milho a 180, idem; cen-

teio, cevada e aveia a 160 idemz—º '

Direito dilferencial para farinha estran-

geira a 50 reis por 10 kilos;ª—3.ª O go-

verno auctorisado a baixar este direito,

no caso de ser augmentado o preço actual

de farinha ou pão;—/t.ª Isentar, por 10 visitaram no sabbado o Muzeu Colonial,

annos, de contribuição industrial. todos sendo acompanhados na visita pelo sr,

os moinhos, azenhas, fabricas e moagens conselheiro Costa e Silva.

a vapor, que só moam cereaes nacionaes;

e de direitos de importação os maebinis-

mas de moagem º Pºnª'fªçãº Pªrª as ca. conseguiram realisar a sulisciipção de nal pronunciou no sabhado Manuel Joa-

eiesmas fabricas;-'o.ª Isentar a fava na- quim Pinto, o covarde aggressor do sr.

º'ººªl de imposto dº consumo, elevando subscriptores é a Companhia do Caminho

UNCIOS_ __

,, EMPRESA IN

enthusias'mo quando elles applaudiram

calorosamente Regina Puccini. A euchcn- d

te no theatro era selecta, completa. Para ;;

evitar qualquer manifestação inconvenien-

to, a policia pediu aos estudantes de Lis—

boa para que não accendessem archotes.

— Foi nomeado chefe da secção da

guarda fiscal d'A eiro o sr. tenente da

mesma guarda Candido Augusto d'Al-

meida. '

—— Os senhores duques de Bragança,

   

   

    

  

 

aher:-—I.ª Augmentar os direitos de im-

nova empreza de navegação para a Afri-

5+0:000$000 réis. Um dos principaes

º dlfºllº sobre ª estrangeira ª 180 “ªlª de Ferro de Ambaca. Tainha-m são subs—

Pºl' IO kilos.—03 ISE-Plª" ª hªlªl“ Pªrª criplores os srs. Souza Leal, Daupias,

semente dº d'rº'ªº de 'mPºfIªÇªº- 0 Sf- marquez da Foz e outros. Corre que a

"Wººd? dª Ribºlrª Brava PfºPºZ Pªrª Companhia será organisada por estes

se convidar o governo a assistir às scs- dias.

sões dº ºººãresso. —- Já foi ap'reSentado ao governo o

— Os estudantes roalisaram na se— primeiro relatorio das commissões espe-

gunda-l'eira uma sessão magna na Escola ciars do inquerito agricola, sr. Gerardo

Polytechiiica em homenagem a «tuna Pery, Paulo de Moraes, Antonio Mariade

compostelanan. Estiveram presentes cerca Carvalho, Caetano dos Reis, Rodrigues

de 2:000 estudantes. Fallarain diversos Gondim, Julio Henriques e Taveira de

estudantes, entre elles um de Coimbra e Menezes.

OÚII'Ú dº POÍIO. A 'IUDB' ImpI'OI'ISOU em _. Foi transferido parª Taboa o ªd-

seguida um ºººººfiº- Depois dª 365350 ministrador do concelho de Mira.

resolveu-se como testemunho de cuiiside- _ Foram nomeados administradores

fªçãº ªº “ Pinheiro Chªgªªieºmf uma substitutos: de Anadia. o sr. Justino de

grande depilªçãº ª cªsª dº III“—“"º en- Sampaio Alegre; e de Macieira de Cam—

fermo, podendo todos os estudantes acom— É hra, 0 SE Jºsé Tavares de Pinho.

punhal-a. Houve muitos vivas._

uma ovação em S. Carlos, redobrando o Martinho Tenreiro.

E PUBLICAÇ_
m“fm,-”TW
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CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS- PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FPB ()

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POB PREÇOS LIMITADISSIMOS

GONS'I RUCÇÃO DE COFRES A' PROVA DE FOGO

CONSTRUCCAO DE CALDEIRA

Correia de Noronha e Menezes;e de

Pombal, o sr. Francisco Corte-Real.

fazenda os srs. Santos Carvalho e Aze-

vedo; na sua vaga são promovidos os as-

pirantes srs. Celestino Soares e" Ferreira

Gusmão. A

ouro de comportamento exemplar o sr.

almirante Teixeira da Silva.

— Consta que os concessionarios do capitão José Peixoto do Amaral.

— Foi exonerado do logar de gover— correu com a maior felicidade, e o illus-

Os estudantes compostclanos tiveram nador civil substituto de Lisboa, o snr. tre enfermo acha-se na me hordisposwão.

 

íillS'l'mMi ”restriction

persuadido de que do inqnerito resultará

confusão entre os poderes legislativo o

executivo.

A urgencia foi rejeitada por 323 vo—

tos contra_99.

Londres. "'.—Os telegrammas de

Vienna voltam a ser pessimistas com res-

peito à situação. Segundo () Standard a

concentração das tropas russas nas fron-

teiras romaica. austríaca e allemã ascen—

dem a 800z000 homens.

Os mesmos telegrammas esforçam-se

em representara situação das finanças

russas muito complicada.

Londres, ".=-Na camara dos com—

mons e na discussão da resposta ao dis-

curso da coma, a emenda proposta pelo

sr. Parnell foi rejeitada por 317 votos

contra 229.

Londres, 17, (à tarde) —-Na camara

dos commons ao tempo em que o sr.

Goschen discursava, censurando a poli-

Novidades Sf— Barboza Cºlºn- _ tica irlandcza, recebeu o sr. Gladstone a

- Eªlá em Llªbºª º Sf— df— Viºlºflª noticia de ter sido eleito por West-Sou—

no José Pereira de Carvalho, digno chefe "16.933, bairro de Londres, o deputado

do partido progressista em Villa Nova de gladstoneano.

Ourem. Os parnellistas fizeram então uma

manifestação, interrompendo o orador.

Londres, IS.—Os despachos de R0—

ma para os jornaes iuglezes fallam muito

nos preparativos marítimos da Italia;e

crêem que será preciso restabelecer o

imposto monetario, para fazer face às

despezas militares sempre crescentes.

Paris, 18.=-0 correspondente do

— Foram nomeados administradores

e concelho: da Mealhada, o sr. José Aii-

usto Salles; de Manteigas, () sr. Antonio .

no theatre de S. Carlos pela «Tuna» ren-

den 1:4003000.

— Foi nomeado segundo contador

do Tribunal de Contas o sr. José Joa-

quim Vieira.

— Foi nomeado escrivão substituto

para Vouzella o sr. Antonio Simões de

Paiva.

— Foram transferidos reciprocamen—

te os delegados de Louzada e Odemira.

-— Foram nomeados para o julgado

municipal de Mcsãofrio: juiz, o sr. Ate-

xandrc de Azevedo Pinto e Leme; subs—

tituto, o sr. Rodrigues Coelho de Almeida

Coutinho; sub-delegado o sr. XavierSoa-

res Cardoso; e escrivão, o sr. Acacio Car-

doso Garcez Maldonado.

-— Ao jantar ulferecido ante-houtem

por mgr. Vanntelli assistiram quasi todos

os membros do ministerio e do corpo di-

plomatico, dignatario do Paço, etc.

— Está doente o nosso collega das

    

 

   

  

  

    

   

  

  

   

 

   

   

 

    

   

  

   

    

   

  

  

  

— Sahiram do corpn'dos oiticiaes de

—-— Foi agraciado com a medalha de

-—- Regressou de Moçambique o snr.

—'O sr. juiz do 3.' districto crimi-

Pinhciro Chagas, bem como _os cumplices

Manuel Joaquim Martins Vaqueiro e Al-

bino Gomes de Moraes, arbitrando ao L'

a fiança de 5:000'5000 e a cada um dos

outros dois 1:0008000. Ocrime foi clas—

sificado de ferimentos voluntarios semin—

tenção homicida. Foi mandada pôr em

liberdade Julia, mulher de Pinto, por fal-

ta de provas na criminalidade. 0 caixei—

ro João Antonio Cardoso passou do 3.'

para o ª)..” districto, por ahi correr o seu

processo.

— Foram descobertos mais roubos

entre a estação do Poço do Bispo e Abran-

tes, verilicando-se a falta de vinhos e far-

dos de varias fazendas. Paris, 17.-=-Na camara dos deputa—

—— O distincto especialista Mascaró dos o sr. Sausberoy pediu a urgencia pa- _ _

fez ante-hontem a operação de cataracta ra a sua proposta referente ao inquertto Journal des Débots em Berlim diz pare-

ao sr. cons—olheiro Nazareth. A operação sobre as questões que prendem com a cor que realmente se trata de uma via-

suppressão do privilegio do Banco de gem do czara Polonia, na proxima prt-

França. mavera, para viSitar as tropas da frontei-

O sr. Tirard combateu a proposta, ira anstro-allemã.

LITTERARIOAS

A.ESTAÇÁO

JORAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Erlrgmioiitaâ

 

— O espectaculo realisado hontem
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JOAQUIM DA COSTA CASCAES

POESIAS

0 Lª volume de 377 paginas—á venda na

Imprensa Nacional, e na loja cie—Lavado—

Preçº da asstgnatura Lisboa, rua Augusta 95—600 reis.
 

 

Um anno ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . 5000 NOVA LEI DO REÉRÚTAMWTO

Seis meus.. . . . . . . . ...... . ..... . 25100

Numero avulso ............... . . . . 200 PrºVdº Pºr

Carta de Leide 1.2 de setembro de [887

Precedido do importantíssimo parecer da camara

dos srs. deputados

Preço. .. . . . . . 60 reis

Pelo correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas

Assigna-se na livraria de E Cbardron—

Lugon & Gencliox successores Porto.

' CARVALHO & PONS=EDITOBES

Rua do Instituto do Arsenal, 23 a .tl-Lisboa

A BIBLIA SAGRADA

S
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A' livraria—Cruz Coutinho—Edito
Edi ião moncm mal os lcndidamente ador— , . .

ç e p ra. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20. Porto
nada com primorosos ilustrações, desc—aliªdas

 

 

 
  

 

 

  
 
 

RAMALHO—ORTIGÃO

Juni—ithh

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspetos

da vida e da civilisação iuglcza

por A. Greno, A. Razialho, E. Condeixa, M.

de Macedo, Marques d'Oliveira, Moreira Rato,

e Silva Porto; gravadas em madeira por A.

Pedroso, C. Alberto, lleitor & Lallemant, J.

Kjôluer. e R. Feijóo,

Verºão classica do Padre Antonio Pereira

de Figueiredo. auctorisada pelo Emineniissimo

Cardeal Patriarca do Lisboa D. Guilherme, e

confirmada pelo esclarecido voto do Eminentis-

simo Cardeal Patriarca de Lisboa D. José lll.

E'sc-rupulosanieute revista sobre o texto la—

   

    

  
    ] vol. 600 reis—pelo correio 630 reis

A' venda na livraria Chordron de Lugon

 
 

 
 
 

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas officinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de r

boques no Pará.

& fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias

obras de ferro ou madeira. para construcções civis mcchanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam es

tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depos

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres à. prova de

fogo, etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo campo em depositos

grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandesornatos, e em geral o necessario

mae.—quer encomirendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPIIEZX INDUSTRIAL PORTUGUEZÃ
 

 

  

      

    

prisões que conhecem as “

PILULAS
DO DOL" fºi".

ªbnnaun
, º DE PARIS . _

não hesitam em purgar—se quando p.ecrsao

Não receiam fasti'o nem fodi _:1, porque ao

contrario dos outros purga ivos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como _

' Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas póde escolher para _tomal—

as, a hora e refeição que mais che

convr'er conforme suas occupações. A

fodi ado pur-gativo sendo ormullada ,

pollo effeito da bra alimentaçao,sr

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

º for necessario. .

' 5112er11250

ABREMANçãD

     

   
    

      
  
  

   

    

    

  

de março do anno corrente, pelas 10 ho

ras da manhã. á porta da egreja paro

chial da mesma frogoczia. se ha-de arre

matar a obra do douramento de dois al

lares e trez sanephas.

ªCIO.

   

     

   

,.».,

CONTRA A DEBILIDADE

f Auctori'sado pelo ]nspcctcrta Geral da

l Corte do Rio de Janeiro

i

!

 

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de C

no, e a Farinha Peitoral Ferruginosn d

VINHO NUTRITIVO DE CARNE !

Privilegiada, auctorísudo pelo governo,

pela InspecteriaªGeral da Corte

do Rio de Jadetro e approcado pela jutita ilegalmente auctorisádos.

consultiva de saude publica | Deposito em Aveiro—Pharmacia e Droga

E o melhor [onico nutritivo que se coube-l ria Medicinal de Ribeiro Junior.

oe: e muito digestivo, fortiticante e reconstituin-l "

te. Sob a sua influencia desenvolve-sc ra ida— ?

mente o apetite, enriquece-se o sangue, lidrta-v %; ?XÃÃBLÃS DE. BLANC—SRU

too srcitrraaoiammvn

NOVAAYORK Anamnese !

os tito-1

' Adoptar * ..

,

 

.
-

&
:

tecem-se os musculos, e voltam as forças. |

Emprega—se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais dcbcis, para combatcri

as digestões tardias e laboriosas, a dispcpsia,

cardialgia, gastro—dynia, gastralgia, anemia ou!

inacção dos orgãos, rachitismo, consiimpçio de

carnes, allecçõcs escrophulosas, e em geral na

convalescençade todas as doenças, aonde épre-l

ciso levantar as forças. l

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co—ª

mida, ou em caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis

uma colher das de sopa de cada vez; e para os:

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez. ,

Um calix d'este vinho representa um_bom

bife. %

Esta dose com quaesqucr bolachinhas umal

excellente lunch para as pessoas fracas ou con-

valesccntes; prepara o estomago para acceitar—

bem a alimentação do jantar, e concluido elle, !

toma-se igual porção ae toast, para facilitou

completamente a digestão l ,..

Para evitar a contrafacção, os envolncro,|

das garrafas devem conter o retrato do aulvrl

c o nome em pequenos circulos amorellos, mar—

ou que está depositada em conformidade da Icil

de fl de junho de 1883. '

Acha-se a venda nas principaes pharmacies

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmacia Francodr Filhos, em Belem.

Dcposi.o em Aveiro—Pharmacia e Droga-i

ria Medicinal de Ribeiro Junior.

.

      

   

H::fn'il pAmg  

4 853

lis-as pilula—', um que curtir i-s'i: reunidas

as. propriedades do lado e ato rex-ro, con-

%

: ' O

vêtucspcctatinentc nas doenças tão variadas

que são a consc- iuencia do germe cscrufu-

luso (tumores, crina-tes. mirim-es frios. etc.),

doenças contra as quaes os simples fºr—

ruginosos são incidiu-ites; na Chlorosu

(pallida das "mimos não menstrual/last,

a Leucorrhaxa rfid/tres brancos ou liar!“

«lua?. & Amenorrhea ( .llemtruaçáo tiu/tir.

ou 127125“). a 'rlsica, a Syphilís consti-

tucional. etc. l—tmtim. omcr 'cem aos melli-

cos um agente tlierapeutico dos mais

nncrg'cns para estimular o organismo e

modificar as constituições lympltaticas,

trocas ou tic-bilitsdns.

S. R. — 0 iodllretu q,, forro impuro ou al-

terado é um medicamento min.-l, irritante.

Corno prova da pureza e aul'iionricidaile das

verdadeiras ríluludc niancnrd.emja-seo

nosso solto de prata ro i:-

tiva. o timbre da (iriam;

des Fabric-(mts o a nossa

assiguattira aqui june-to. _,

Pharmacº em Paris. me Bonaparte, 40

DESCGNFtE-SE mas “tsw-cações
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BAPTISTA DINIZ

os sinos
Comedia nfum acto para & homens e 1

senhora.

Preço. . . . . . 120 reis

Pedidos ito auctor em PORTALEGRE.

3
3

 
EMPREZA industrial portugucza, actual proprietaria da oiticina de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricaça

A Junta de parochia da freguezia de;

[1 Esgueira faz publico que no dia ISI

As condições serão presentes n'esse

Pharmaciª Franco & Filhos, por se acharem dernndo 2:100; Lº volume brochado, 1:650

3..- awª'"aewww

  

  

  

  

  
  
  

tino da vulgata por Xavier da Cunha, º? con-'

vadorser da Biblioteca Nacional de Lisboa.

Bintiõtiiiica—nõ' rovofn nas escutas

Cada volume 50 reis

  

  
    

   

  

 

  
  

  

  
  

  

  

  

& Genclioux, sucessores, Clerigos, 98 —Porto

EXAMES

. DE

NSTIIUÇÃO PRIMARIA E COMPLEMENTAR

NUMERO 150

os BALOES EM PORTUGAL

poa

João Maria Jalles

Os novos programas para estes exames

vendem-se em casa de Pedro d'Oliveira, Pateo

do Aljube, 5 —Lishoa.

Preço 100 réis.

LIVRARIA DE MELLO GUIMARaES

AVEIRO,

MANUEL B. BRANCO

EI-rei D. Manuel. ...... . . . .

D. ALBERTINA PARAIZO

Almanacli das Senhoras portugue-

zas e brazileiras, para 1888. . . 240

D. GUIOMAH TORBEZÃO

Almanach das Senhoras, para 1888.. 240

Almanach lllustrado do Ocidente,

para1888 200

Almanach Bnrocratico e Commerv

cial de Lisboa, para 1888. . . . . 200

 

 
(capitão de artilharia)

David Corazzi—Editor. Empreza Horas Ro-

manticas. do, Rua da Atatava, liº—Lisboa.

ALVES MENDES

niscunso Nis—s—onnnutssmas

EXEQUIAS ou nomes

 

.. 700

, ullramar, ilhas ouino estrangeiro, de quaesqur

tes materíaes, taes como telhado, vígamen—

- ' - A' venda no de asilo eral Livraria Civi-

1tos para agua, bombas, vetos rodas 9 ª '

lisação, rua de Santo Ildefonso, &. c 6. e nas

principaes livrarias tanto do Porto como de Lis-

boa e províncias.

Preço 400 reis, pelo correio “0.

NOVIDADE LITTERARIA

TITO MÃTINS

Aem A RELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes de

contos. edição de luxo, illustrada com gravu-

ras e capas lythographadas a quatro côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda em to-

das as livrarias.

”_ UNlifciiso ILUSTRADO

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, ao

para as construcções civis, e onde se tomam O RECREIO

. Santo Amaro—Lisboa.

| "Vicroii'nuoo

OS MIS EBÃVEIS

- Explendida edicâo portuense

Almanach Litterario e Charadietico

Para 1888 ("23 anno)

Adornado com o retrato o elogio

biographico doºdistincto escriptor e romancist

 

 

Francisco Leite Bastos

illustrada com 500 gravuras por FRANCISCO ANTONIO DE MATTOS

Semanorio de Instrução e Reunir;

EDITORES=CAMPOS & .'=LIVREIR

86—Rua Augusta—88

Contendo além do calendario e mais esclareci-

mentos proprios d'um livro d'esta ordem

dem uma variada collecção de artigos hu.

moristicos, contos, poesias, charadas, env—

gmas, logogriphos, problemas, etc. '
LISBOA

Preço. . . . . . . . 200 reis

Segunda série=Segundo ªªº- PPbliºªdºª' A“ venda nas principaes livrarias de List-

9 Vºlumes dº quêªfºfººlªª e (10195995 PªB'ªªª boo. Roulette-se pelo correio a quem enviar

cadaum.Em PUbI'ºªçªº dº 6-0, volume. . 215 em estampilhas á adminisfração do elle-

FLOR DE MYOSOTES º'ªiºv “ªª Nºvª dª S. Mamede, 26.

ROMANCE ORIGINAL

CODIGO ELEITORAL PoiiTU'GUEZ'

Por Alberto Pimentel

A' venda brevemente

VIAGENS NO CHIADU

POR

BELDEMONIO ,( Barros Lobo)

Em virtude dos muitos pedidos que temos

recebido para abrirmos uma nova assignatura

d'este admiravet romance que coniprehende 5

volumes ou 70 fascículos em Lº. optimo pa-

pel e impressão esmeradissima, sendo illustra-

do com 500 gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições: '

Os srs. assrgnontes podem receber um ou

mais fascículos cada semana ao preço de 100

reis cada um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volumes brochados, ou

encadernados em magnificas capas de percali-

na, feitas expressamente na Allemanha, con-

teudo lindissimos desenhos dourados.

Preço dos volumen—Lº volume brochado:

1:550 reis. encadernadi dziOO reis; 2.º Vuln-

3. me brochado, 1:350 reis, encadernado 21200

? reis; 3.º volume hrochado, 1:250 rcis, enca-

Compilaçâo systematica de todas as disposição

lcgaes em vigor, reguladoras de direitos

processo eleitoraes, contidas nos decretos e

30 de setembro e 2 de novembro de 1852,

nas leis de 23 de novembro de 1859, de 2

de maio de 1878, de 21 de maio de 1884,

de 23 dejulbo de 1885 e de 21 de abril

de 1886, no Codigo Administrativo de 17

de julho de 1886, e mais legislação cor-

relativa ,“

POB

J. M. Barbosa de Magalhães

  

eis, encadernado 2:500 reis; 5.º volume bro-

- chaclo, 1:450 reis, encadernado 2:300 reis. A

obra completa em brochura, 7ô250 reis; en-

cadernada, 11ô500 reis.

Para as provincias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porte; e sendo a

assignatura tomada aos fascículos. serão estes

pagos adiantados em numero de cinco. A casa

, editora garante a todos os individuos que ao-

gariarem 5 assignaturas a remuneração de 20

por cento, ficando os mesmos encarregados da

distribuição dos fascículos. '

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do paiz.

N. B.-0s preços acima exarados'são as-

sim cstahelecidos unicamente para Portugal

Toda a correspondencia deve ser dirigida

[a Livraria Civilisação, de Eduardo da Costa

' Sontos— Editor, Rua de Santo Ildefonso, &. e

õ—POBTO.

Os Anrnos DE PARIS

ULTIMA Paonncção,

DE

Xavier de Montêpin

Descrição pittoresca e faiseante da alta vi

da lisboeta nas suas relações externas; scenas

de costumes, retratos litterarios de personagens

em svidencia, etc. 1 volume, 700 reis; pelo

correio. 710; livraria de Barros & Filho, edi-

tores, ruo do Almada, 101 a 111, Porto.

II IllIlEãIld DE DANTE

Ilustrado com as ceebres composições

de Gustavo Doré

Tradução em torneios portuguezes

por Domingos Ennes

 

Bacharel formado em direito pela Universidade

de Coimbra, advogado nos auditorias —

de Aveiro, professor do Lyceu Nacional da

mesma cidade, socio correspondente do

Instituto de Coimbra e da Sociedade de Geo-

graphia Commercial do Porto, redactor do

Direito, do Campeão das Províncias e da

Publicação quinzenal aos fascículos Rººts“ dº Fªrº Pºmº“, % presidente

de 16 paginas e competentes gravuras

pelo preço de 200 reis cada um, pago

no acto daentrega.

Os pedidos de assignaturas podem

ser feitos à casa editora David Corazzi,

rua da Atalaia, #0 a 52, ao seu deposi-

to, rua dos Retrozeiros, 153, I.”, á Fi-

lial no Porto. Praça de D. Pedro, 197,

L' andar, ou a qualquer livraria. *

Está em distribuição o primeiro fas-

cicnlo.

do districto de Aveiro

3.“ EDIÇÃO

Profundamente alterada, de harmonia com

a ultima reforma administrativa, acrescentada

com a organisação eleitoral da parte electivn

da camara dos pares e com numerosas notas,

contendo todos as resoluções do governo. de-

cisões dos tribunaes, e opiniões da imprensa

furidica sobre materia eleitoral.

Romance em ti volumes, ilustrado com 15 cro-

mo-litografias, aguareladas por Manuel de

Macedo e “executadas no litografia Guedes.

Traducção de A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo—

20 reis cada capa habilmente colorida. Lisboa.

60 reis por semana. pagos no acto da entrega

Provincias, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adiantadameiite. Assigna-se na casa

editora David Corazzi, rua da Atalaia, 42—

Bisboa.

!

 

ALMEIDA narinas
P"ºrº—500 reis

MINIATURAS—ROMANTICAS

[

PEDRO EXPOSTO

A” venda n'esta Redação, em Coim-

bra na “Livraria do editor Manuel d'Al-

meida Cabral, e em todas as livrarias do

reino.

TIPOGRAFIA AVEIRENSE

"LARGO na YERA—GRUZ—AVEIRO

 

Um volume nitidamente impresso, 200 reis.

——A correspondencia deve ser dirigida no litt-

or,ot em Evora

Almanach lllustrado.por F; Pastor. 200

da commissão districtal delegada da junta gera *

 

 


